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'nUBU:SA LlÉllÉ 

HAY CLASES 
ORGANIZADAS 

N u e s t r o q u e r i d o c o l e g a « E l C o r r e o 
E s p a ñ o l » d e d i c a u n a r t í o u l o á . d e m o s 
t r a r q u e d e l l i e c h o de q u e e l E s t a d o n o 
r e c o n o z c a l a s r e g i o n e s n i l a s c l a s e s n o 
s e p u e d e d e d u c i r q u e n o ex i i s t an u n a s ' 
y o t ra ,s . E s t a m o s c o m p l e t a n i e n t e d e 
a c u e r d o c o n e l i l u s t r a d o d i a r i o t r a d i -
c i o n a l i s t a . E l q u e d i f e s e : « E l E s t a d o 
n o r e e o n o c e lias c l a s e s , l u e g o l a s c l a s e s 
n o e x i s t e n » , a i demás d e e s t a r e n u n 
e r r o r m o s t r a r í a c a r e c e r d e l ó g i c a y d e 
s e n t i d o c o ' m ú n . 

E K , p u e s , e v i d e n t e , qu© l,a^ SM^^^ 
p u e d e n " e x i s t i r a u i í q u e e l E s t a d o ü o l a - s 
r e c o n o z c a e n e l o r d e n p o l í t i c o , ^y n o 
só lo p u e d e n e x i s t i r , isino q u e ex i s t e^ i , 
a f i r m a c i ó n q u e n o s p a r e c e n o n e c e s i t a 
g r a n d e s d e m o s t r a c i o n e s . 

l^ero « E l C o r r e o E s p a ñ o l » a f i r m a q u e 
l a s c l aee s e x i s t e n «s in o r g a n i z a c i ó n » , 
Y a q u í e s t á l a d i f i c u l t a d : ¿ E l ^ E s t a d o 
p u e d e o t o r g a r l a r e p r o i s e n t a c i ó n p o l í 
t i c a y t a s a r s u p r o p i a c o n s t i t u c i ó n e n 
c l a s e s q u e n o e s t á n t o d a v í a o r g a n i z a 
d o s , ó k a t r á q u e e s p a r a r q u e esas_ c l a 
s e s se o r g a n i c e n ? E s t o e s l o q u e i n t e 
r e s a s a b e r . - _ ^ 

A n t o n i o B o g g i a n o , e n s u o b r a « L o r -
g a n i z a a z i o n e p r o f e s s i o n a l o e l a r a . p p r e -
s e n u m z a d i c l a s s e » , p r o f e s a l a s e g u n -

' d a o p i n i ó n : « C o n d i c i ó n ' e s e n c M ' — d i c e 
.er.íe i&ociólogo—^para q u e l o s i n t e r e s e s 
p u e d a n e s t a r r e p r e s e n t a d o s e s é s t a : -
q a e e p t ó n o r g a n i z a d o s ; _ p o r q u e n o e s 
l a l e y l a q u e p u e d e s u s c i t a r e s t a ^ o r g a - , 
n i zac ió i l , s i no q u e Ja o r g a n i z a c i ó n d e 
be p r e c e d e r á l a le^' .» 

A r l v i r t a m o s , a n t e todo,_ q u e e s o b r a 
de ' s i n c e r i d a d y d é p a t r i o t i s m o p l a n t e a r 
l a s c u e s t i o n e s c o n t o d a s u c o m p l e j i d a d 
r e a l , s i n e s c a m o t e a r l a s d i f i c u l t a d e s , 
sin s e d u c i r a l v u l g o c o n e n g a ñ o s a s 
s i m p l i f i c a c i o n e s y c o n a p a r e n t e s d a r i -
dadG'S, a t i e e n vez d e r e s o l v e r l a s c u e s 
t i o n e s m á s b i e n l a s f a l s e a n y l a s d e s 
n a t u r a l i z a n . 

ficvcrúio Á z i r a r d e c í a h a c e t i e m p o , 
r e í l o j ando e c u á n i m e m e n t e l a obscuiT.-
d a d doili p r o b l e m a : «,Gide a d n j i t e s e i s 
d lases ; M e l l a , c i n c o ; M a r x , d o s ; B á u e r i 
t a n t a s c o m o p r o f e s i o n e s ; W o r m ® l a s 
m i d e y c u e n t a p o r el n i v e l i d é n t i c o ó 
eq íu ivá l en t e q u e l a s p e r s o n a s ^ t i e n e n 
d e n t r o d e l a s d i f e r e n t e s p r o f e s i o n e s ú 
oficios. Pcba f f l e j p o r l a c a n t i d a d y c a 
l i d a d d e l a p r o p i e d a d . q u e t i e n e n y p o r 
el l iocbo d e - t e n e r l a i ó n i o . S c b m o l l é r , _ p o r 
el n i v e l do c u l t u r a , j u n t o tíon l a fequiva-, 
l e n c i a d e t r a b a j o , p o s e s i ó n V b a s t a d e -
r e c b o s p o l í t i c o s . » Y a ñ a d í a S e v e r i n o 
A z n a r : « E s u n a v i s p e r o d e l q u e b a s t a 
a h o r a n o b e s a c a d o m á s q u e a t u r d i 
m i e n t o é i n c e r t i d u m . b T e . » 

n¿ Q u é s o n l a s c l a s e s -sociales ? — d i c e 
D u g n i t — . . . T o d o s b a b í a n - d e e l l a s ; 
po io n o e s c o s a f ác i l e n c o n t r a r u n a d e 
finición d e l a s m i s m a s , n i a u n e n l o s 
esc r i tos d e a q u e l l o s q u e m á s l a s e s t u 
d ian .» «Los e l e m e n t o s q u e c o n s t i t u y e n 
las d i f e r e n t e s c l a s e s s o o i a l p s — d i c e e l 
m i s m o t r a t a d i s t a e n s u l ib i 'o « L a J t rans - . 
f o r m a c i ó n d e l E s t a d o — ^ s o n n u m e r o s o s 
y c o m p l e j o s e n e x t r e m o . P e r o /at to d e 
ellos c o n s t i t u y e s i e m p r e e l c a r á c t e r 
m á s isalTiiente y m á s e s p e c i ^ m e n t e r e 
p r e s e n t a t i v o . S e a d v i e r t e e s t o m e j o r 
si se re f ie re l a d i f e r e n c i a c i ó n d e l a s 
clases á l a e s t r u c t u r a m i s m a d e l a g r e 
gado s o c i a l , y se de f inen l a s cl^.se&, e n 
n u e s t r a s s o c i e d a d e s m o d e r n a s , d e , lá 
m a n e r a s i g u i e n t e : c o m o g r u p o s d e i n 
d iv iduos p e r t e n e c i e n t e s á u n a sociedaid' 
dada , e n t r e l o s c u a l e s e x i s t e o ina i n t e r -
d e p o n d e n c i a e s p e c i a l m e n t e í n t i m a , p p r _ 
que r e a l i z a a u n a ' . tarea d e l mis^íno., QJ-
den e n l a ' d iv i s ión d e l t r a b a j o soc i a l . » 

A q u í e n c o n t r a m o s u n c r i t e r i o p a r a 
d i f e r enc i a r l a s c l a s e s . . O b e d e c e n é s t a s 
á l a d i v i s i ó n d e l t r a b a j o s o c i a l y p e r 
t enecen á l a m i s m a c l a s e todo® aqnie -
Uos q u e r e a l i z a n u n a t a r e a d e l m i s m o 
orden, c i r c u n s t a n c i a q u e l e s c o l o c a e n 
UE-a i n t e r d e p e n d e n c i a e s p e c i a l m e n t e í n 
tima.^ 

Car los É e n o i s t d a l a n a z ó n e n q u e BB 
funda l a r e p r e s e n t a c i ó n p o r c l a s e s d i 
c i e n d o : «es p r e c i s o o r g a n i z a r l a . r e p r e 
s e n t a c i ó n d e m o d o q u e a b a r q u e í o m á s 
posible de l b o m b r e y d e l a v i d a , q u e 
sea p r o p o r c i o n a l , n o só lo fcoü telación 
á las o p i n i o n e s , q u e n o s o n e n :posotj-os 
más q u e . u n a m í n i m a p a r t e , é i n o c o n 
respec to á t o d o l o q u e e s e n n o s o t r o s 
I m m a n i d a d , \¿áa, f u e r z a soc i a l . » 

Si n o s o t r o s c revé ramO'S , c o m o d i c e 
«El C o r r e o E e p a ñ o l í ) , , q u e l a s c l a s e s 
ex is ten s in o r g a n i z a c i ó n , ' t a l vez d e d u -
jcrarans de el lo qxie r i o r , a b o r a n a d a p o 
día h a c e r s e e n -o rden á s u r e c o n o c i 
mien to p o l í t i c o ; p e r o , ?pomo p e n s a m o s 
que los c l a se s e s t á n o r g a n i z a d a s e n 
par te v q u e h a y unais m á s o r g a n i z a d a s 
qup olrais, e n t e n d e m o s q u e h a y v a b a s e 
para d a r c o m i e n z o á l a r e f o r m a . Y _ésta 
B'í u n a de l a s r a z o n e s , q u e t a l vez a m 
pl iemos e n o t r o a r t í c u l o , d e lo q u e s e 
lia l l a m a d o ^ n u e s t r o « m i n i m i s m o » y d e 
nues t r a s o p i n i o n e s s o b r e el a p o v o t e m 
poral q u e l o s trafl] pión a l i s t a s d e b e m o s -
pres ta r , n o á _ M a u r a . s i n o á l a o b r a . 
que M a u r a q u i e r e r e a l i z a r . 

SALVADOR MIHGUIJON 
-a-

El maíz de la Argentina { 
VIGO 25 

Esta Cámara- de Comercio ha acordado 
gesiionar del Gobierno que se ponga remedio 
al 'enrarecimiento do los fletes marí t imos de 
la Bopiiblica Argent ina á España , en 5o 
que afecta á la importación del maíz, oon-
siíTuieaMlr) de las Compañías maviei-as «spa, 
fiokp, Enhveauciionadas por eji Estado, que 
ijiisten sus flotes, no ya ^á lea OTdijtenios d© 
antes do la gueinra, qu« osoilabata en t r e 20 
y 25 pesetas tonelada, sino, como máximum, 
el doble. 

Fundan su pe t í dón los •ooroerciantes vi-
gne^es en que, exigiéndose por flofcssdaexa, 
gorada cantidad qu© reclaman las Compa-
ñíaí, no puedo venderse ©1 maíz á monoa 
de 30 peneíigs los cien kilos, y ello vendría 
á poTifltitiiír un gravo probkima p a r a las d a . 
Bes pobres. 

ÍMPRESiONES 
DEL DÍA 

D E m . P O L Í T I C A Y L A " ^ Í U A 
o • " 

H e a^-uí la s'dvaciún y estado de la gue. 
rra mundial segiín lo ven Ion aliados. 

•En la orden del día votad-a por el Cotvse-
jo efecutívo de la Comisión ndhiorM dé' de
fensa socicUÚa, en Inglattrta,, ie dict: 

((En reá'puesta á la propaganda hipócrita, 
en favor, de la paz, que la potencia mil i tar J 
píusiana" 'cree oportuno animar , tóuanáo ea» 
virtualmiente ama. de toda Bélgica, J e Po
lonia, dfe Servia y de ímportalj tes porciones 
dé tterrit'{>rio de í r a n c i a y 'd6 B-usTá», él Cp_ 1 
imité de d^féíisa naciónaí Bocialístá enyíá 
BU saíudá f r a t e rna l ' á ' l o s cáffiafadas,tr.a1)a|a, 
do ré ! de las Bac'iohík aliadas, y afirjfaa 'áe 
nuevo, eft nombre '(íe' tfná mayoría a^lastaíl-
t(3 de trSt)áJiidore3 Briíánicos, el pacÉo de 
loe p&ífeei aTiad'óS dé Jáníás ^ p o i i « r Jas SÍT^ 
mas ant|if de qu© se resfcituyaii Icjs t e r r i to 
rios Ocllpádds'por l i s ir'opSÍ alemanaB y J e 
que se soníMa en absoluto la potencia mili
t a r prtisiariS.» ' 

'Pues en los dorios de Praueia ^a rji¡pit/s^i 
indefectihleme'nfTy siempre qy^^ 'd& gestiones 
de j)0-z pvr gmnquiera qué fuete se traia^ en 
vnoíi términos ó en otros, el sentido del si. 
guíente párrafo: 

(íífabl^r (Je paz en eatpssBiomenfeos s ígni , 
fioá ((reconocer la victoria de los atemanes, 
admi t i r la y someterse y e l la ; aceptar quo j 
aeau los amos 'y dicten la ley p a r a siempre», 
absolverlos do todos sus crímenes y aliando', 
narles el beneficio d i todas' sus 'infamias.» 

Ambos testimonios son irrecusables, porque 
proceden de enemigos de Alemania, los cua
les, ademé^^, han, juzgado ij juzgan, por ri. 
gla comervte, que el patriotismo les obliga á 
procurar niantener levantado el espíritu piL 

, NOCHEBUENA ANIMADA 

E N EL CIRCULO TRADICIÓN ALISTA 
« 

SERVICIO TBLBGBAFICO 
BARO.ELONA 25 

Hia t ranscurr ido con g ran animación la 
Nochebuena, viéndose concurridísimas l.as fe, 
r ias ,Je jugne'tes. • 

E n loe mercados había concurrencia, enor
me. Las t iendas de comestibles, confiterías 
y colmados hicieron uíi g ran negocio."' 

A. Jas Iglesias donde se celebró la J í i sa 
dél^^fe^állo a,attdi(5 g ran número J e fiel^I, ,^ 

Ño ¿e fogistró incidente algiiño lamenta-
hte. ' „ . „ „ , 

La temiiperatora^ fué dé pri-mavera. 
Hoy ha cáiáirado el t'íemipo; á las dos 'está 

lloviznando, ,.y i§,_ c i ^ a d presenta desanima. 
do asp«eto'. ' ' , . 

E n la Casa Municipal d e Lactancia se ha 
Celebrado, con motivo d o la festividad del 
día, un r epa r to d© lotes, costeados por sns-
ori/pción. 

•Ge Sk siiobrtidb í 8.000 familias pobi'es 
con otro9 tantíjs lotee, consistentes en ro_ 
páB, inertáHoo, ttarrones y -uti gailo oada 
«no. - ' • 

El acto fué .presidido por el alcalde, el g o , 
beiíLfiííor,- "611 -ooñJie dte Labe rán y disrbingiü-
J a s -damas. • -̂  

Mien t ra s feo p t a b a verifioando él repar to , 
ima mujer de las que allí es taban para ser 

J S(»Qrrida8,dió á luz t m a niñ&¡ 
El aJoaiide y «1 ccmde dio Laberán regala , 

ronla ciejí p*ietas, ofireoSgadose este úl t imo 
í)ará a p a d r i n a r . * la reciSnñacida. 

E l acto 'ha resul tado extremiada-mento s im . 
pático. 
j -•- Las Conferencias de Nuestra Scñoi'a de 
Montser ra t han celebrado en el Círculo Tra. 

blico, di-simiáando la realidad, propicia ÍÍ J dioionalisfca BÚ« anunciado cortcuílo, obléni«n-
loS germanos. 

Él Sr. Búrcil ha publicado el primfir cíe-
creto de su segunda etapa ministerial. 

Éii él deroga el que en 11 de Agosto de 
1914 diciara D. Francisco Bergamín. 

Como recuerda el preárwbulo de la dispo. 
sición legal elevada por el Sr. Biirell á ki 
firtna regla: 

((Dos reformas fundamentales abordaba el 
ci tado R e a l dooreto,. á saber: e l .examen - de 
ingr^^o^en'Facultad y los exámenes-por gru„ 
pos én la enseñanza universitaria.)) 

En las dos lo deroga el actual ministro de 
Instrucción pública. 

Por lo que atañe al examen dñ ingreso en 
F^^cultad, aduce, para retiúnciar á íl, ra. 
zopes- gni0 .expuémos en su día (deétdráñSo'J 
ñas adversarios de'~ia disiio'sitiórí), y' Eüs'fa 
conviene con nosotros en giie lo ^eééiáHtí es' 
'fiantear y r&solver el problema dé ta segün. 
da enseñcinzo-: 

« M principio del exám'en de ingreso %n 
Facul tad , . ex ig iendo al propio tieiiipb el t í , 
tu lo d e llaohiller, despierta eii' él ' espí r i tu 
la duda .de si no serfa mejor pláí i téar eiji. 
cerament© el problam'a, de lá s e fúnJa ©ns'e, 
fian'za aiites de a r ro j a r totíro éH» ese S t i g . i 
ma de ésterili'dad...)) 

NOTICIAS 
DE BARCELONA 

Póf el contrario, nada tandiférente y aSl¿ 
verso á lo £uc juzgamos preciso • para que 
nuestras escolares aprendan disciplinas y no 
se limiten^ preparar-yn-ogramas y disponer 
exámenes, -y.para- que en la ^nse^Onm pueu 
da pjo-oticar.^e algo •siquiera'de la libertaíí'\ 
qu/ la Go'ns-tituciún otorga, como la supre
sión de los éxámeii^-s por grupos y--el resta
blecimiento de lofi mismos por a^ignaáurcCs. 
La cama- fn^que sp 'funda-estapa/vie,del á í * ^ 
decrttó «^ CU^SÍÍÍÍH ao puede ser más ^catk. 
sis'tente: . 

«...,basía-««>MSÍdérar qa», aFex ig i r l á -ana lo 
gía de las a s igna tu ra s como cr i ter io de a g r ú , 
pación,' sp requer i r ía , un 6.0I0 examen p a r a 
aquellas disciplinas qu© ge es tudian en dos ó 
t res cursos, (¡oon lo cual s© romperían los cur
sos en que p a r a los efectos de la matr ícula 
so dividen hoy los ^ t u d i o a , a p i l a n d o á dos 
ó t res años- feciha el exam-en de creterminadafl 
asignaturas)).» 

¡Y qué Aificuliad se encuentra.én eÉof 
¿0^ es'que se pretende que los ^uni'Mls-\ 

aprend'dH con alfileres lo que és'tudiañ, de 
siierte que sólo sepan dar razfini de ello in-
rtiedidtamente después de mal 'encomen4dá¿ 
á la memoria-, sin pasar por la intelección^ 

¡No! En la recta resolución del problema 
del búcMllerato es donde fiay qn.e buscar. Ja 
medicina." "Y claro que -al darla ¡se podrí'^ 
perfectxérteñte roráper y variar «í©«. grupof 
en que para Tos efectos de la rñatrícula se' 
dividen hoy los 6Ítudios,..y) 

* * * 
Eh uíia revista gráficajiemos conleruplado 

unh fotografía insignificante, ^al parecer, 
pero realmente de una ernotividad muy in
tensa. 

Los ingleses han conquistado «ha trincfi-é-
ra enemiga y rebuscan los objetos que s'ús 
autiguos habitantes abandonaran-

ün fusilero ha encontrado 'Un pórtarretra.' 
to de fr'i'ple hoja y lo mira indiferente... 
, No (;onoce á las pemonas que aquellas efi
gies repi'esentan; no son nada en su vida... 
y sus ojos las miran simplemente curiosa^,, 
con ab.vliita indiferencia. 

¡Ah! Pero las fotografías ño surgieron átli 
por generación espontánea. 

Llegaron porque cdguien, "para el cxial los'-
seres queridos en ellas reflejados eran la esen
cia misma de la patria, la raeón, afectiva, 
mente primera, por la cual «e estabq ju
gando meses y meses la existen-cid, la flor y 
consuelo^ y finalidad inmediata de^su vivir, 
Zas trajera, y con sil co'ftt'eríipth'ción se con
fortara, y en sus ojos serenos y en sus bocas 
rientes, como las de la mayorva de los retro--
tos, bebiera, tos arrestos indispensables al te
rrible valor r^oderno, todo voluntad, todo es
píritu, nadd, fiebre de la sangre ni encendi-
mient.o -de ^ imaginación, ni sugeationes 
del ad<ve¡'rsarig á la vista, casi al tacto, y del. 
cón^ciml^tíi seiisible de por dónde viene la 
muerte,^^rd esquivarla, y por dónde se va 
o-l triur^fi, para buscarlo. 

Si el'^ijo, ó hermano, ó padre, ó esposa 
perdió lo único de los myos que ta guerra 
le consintiera llevar consigo; es de creer que 
aates hahiii m,uerto en la desgraciada em
presa,, y que hacia él humilde tríptico, que 
el vencedor contempla impasible y aun desen-
cd-rdado, se vuelvan, desde el montón de ca
dáveres y revoltijo de armas y proyectüeís 
donde yace, sus muertos ojos, sin luz, como-J 
ss nahió fe¿» él «w última pev'^cmiento. 

tío eí pri.mer premio la señorita Blanca Fo: 
tuny , por su coleoción de figurines. 

Desp-uéfe se celebró un:a grandiosa velada 
musical, obsequiándose á la concurrencia con 
« a t é . 

- ^ E n t r e los diputados actuales que aspi . 
r a n á la reeaccción 'se dic« figuran los so
noros Rodés, p o r Balaguer ; Sala, por T a , 
rrasia; Zulueta , por Villafranca; Bel t rán y 
J lu^i tu , por "y^illanueva y Gel t rú ; B e r t r á n y 
Serra , por Pu igeerdá ; 'V'ela, por Manrosa ; 
Miró y P r a t , por San Felití de Ij 'obregat; 
Carner, por • 'Vendrell; Kindelán , per Ho. 
quotas, y Farguel l , por Berga. 

-^ Se acentúan loe temores de quo f.^lte 
carbón en breve plazo p a r a las industr ias . 

Las existencias almacenadas eñ. Barcelona 
áo^renuevian efon dificultad, calculáifdose que 
den t ro de un^afes^so habrán agotado. 

^ E n el Círculo areformista de la ronda 
Je, San -Bodro se- cselebró anteanoche un mi-

4¡n , en «I í jue,hablaron ehf res iden te de -la-
Jijventijd jTeformisía, Sr. Mañas , y los se . 
ñores Carballo, Deu, Junoy , Pares y Dsia'l. 
d©,_ r e s u m i e n d c e l d iputado á Cortes D. José 
Z-iüúet», .que presidió el .acto. 

Es te dlSimo.iestiudií" la p a c i ó n dol rofor-
mismo, afirnaantío que ee republicano en esen.-

J éia, pero oportunista, .en. su actuación, "COBIO 
Único ^ ^ í o p a r a real izar labor práct ica , 
b e o l a i ó . q u e el pa r t ido debe permanecer á 
honesta distancia del liberal, y expuso el c t i . 
ferio d©, quo Itoa •reformistas reíalizaráni su 
programa con el oonourso do la opinión. 
. ^tNO^l í>ró|ijSí»-miércol% dará en el Li-
<Seo, Mar ía BaKientos , u n conc i^ to , aixfo 
produc to ,.,se J e s t ina r i . í fomaiaj u n capi ta l 
ipara..&ii}Jflr .u^.preínio^jcinjaíi-ente á líié mú-_ 
aicos catalanes qTla. más. se dist ingan en el 
(kiljiivQ ñf dicho art-e. . . 
• María Bar r ien tes se jij^opone dar u n . Qim-

^ e r t o , por lo mojios oada año, p a r a aumen--
•fa'í'el c&pftaíí. i-
. - ^ l í a l le^áJo el ílirector general de Co_ 

a^iercio, p . Alfonso Sala'fe,, siendo recibido 
¿o r l a s . au to r idaJés , .nmnerofas personal ida. 
ae8_áar ccíiñeróio y d e ' l a indusfcria y varias 
ámigÓB. 

Ha, ^cgnforengiádo con el gobe rnado r de 
éeühtos í|üe afectan á Barcelona, y después 
h a nlarchado á Tarrasa . 

CASTELNAU, EN SALÓNICA 
VAN SUSCRITOS 14.000 MILLONES EN EL ULTIMO 

EMPRÉSTITO .FRANCÉS 

EL INCIDENTE MACEDÓNICO ENTfíE BULGARIA Y GRECIA 
SE HA RESUELTO AMISTOSAMENTE 

• » - ; — • • • - • ' • 

BAl^ANES.—Los telegramas germanos acusan calma completa en 
este Jrehie. Lds aliados dicen que el ^ejército francoinglés' esíá fuerte
mente dtrincher-ado eñ" Salónica y que el general Castelnau ha gira

do una üisHa de inspección. 

PERSIA.—Los ttiscts pelean cerca de Teherán, con fuerzas persas adic
tas á los Imperios centrales. La noticiares inglesa, y no dice el resulte-, 

do de la batalla. 

VARIAS.—En los otros frentes, nada notable dl^gno de mención. 
El incidente bútgarogriego se ha resuelto amistosamente. Las eleccio

nes griegas arrojan un restdiado adverso á Venizelos. 
En el empréstito de ida Victoridn van suscritos, en Francia, 14.000 

rr&llon&s. 
Un submarino austríaco ha sido echado á pique por oafíos ndesira-

yers» aliados. 

DESDE SEVILLA 
• BBKTie i© . T E l B e a A M C O 

Arrollado por e] t r«n. 

• • , : • SEy íLLÁ. 25 
Un anciano llamado Jul ián Moa-ente fuá 

I ári»dllado por efi' t r en , en el cruce de la ca-
íTotera de Córdoba. 

Ingfeí®", éji ej hospital en estado agónico, 
fajloeiendo anoche. 

«^^Una Comisión d^ drogueros visitó a l 
áilíaJjdfe p a r a t r a t a r d e 'Eoe conoiiertos de 
diáfio gremio respecto á los arbitrios extra-
ordinairios, 

IffíJgaTÓn £ ü'ii C u e r d o . 
• ^ % i el ^ te 'ngo dio .anoche una oonf eren-

éia, aoériía 'de'j teraa «'pCTsjpectiva», el paisa
j i s ta Sr . Gómez Gií. 

•4» H a estado, en Sevilla dé ' paso p a r a 
Hu'eÍTá,"''^'é£ áifiís'féfó Sr . Burgos y MaHo. " 

_ — - j » 

El nuevo Gobfemo de Chile 

MA'NfKÍÁGtO I>E O H I L E 34 

M Sr . Samz Puentes , ha tomado posesión 
J e la PreadéíSBa dé tihile. 

^ Asás"jáeron á lia t raasmisión de poderes 
ambas Oáinaíms feunidias. 
i Los nuevt® ministros son:' 

I n t e r ^ r -y P ^ s á d e n c i a : EJía^ Balmaceda. 
^ Ife'gbóiós lSx-fcran|eTos: Éamón Suherca-

sfeaij'xi .̂ 
BJaoiendia: Ramón'Sanfellees. 
Jus t ic ia : Obrego Luoo'. 
•GtíeíTiá, general Vergára . 
i n d u s t r i a : Guzmián Mont t . 

UN ANIVERSARIO- , F 
s láv ié io TinisBAFibo 

BILBAO 25 
^Con la Bofemíiidad acxistumbrada se iiiu ce

l eb rado la commemoíícióni del Icvantamien . 
to del si t io *3e Bilbao. 

.En v i r tud del privilegio concedido, rindie
ron hoiKjtiea .á las batideras del Si t io las •ftco,.. 
pás die Infaaitería, caiballería y báneméri ta 
de lí, guamic íén , qué J'édSlaron á oontinoia-

-ción a n t e el las. 
Al >acto asisitáeron las autor idades ciiáítes 

y militarsa j numetosa público. 

BALRAME-S 
swtvMtto aADibtÉt.ÉGjRAméo 

SEISCIENTOS P R i S i Q N É k d S 
. . _ . P.OLÁ 25 (2 t . ) 

Ért ' lés i t e W s ^ ehcuejTíros dé ios últiásos 
tíías ftiplmes 600 prisicínsrcis. 

. J i x | ^ t } ^ # Mo, no hay ápóníeoísnístvtos 

* * * ! 
EL GÉHEIJAL CASXELNAU, BH SALO-

^ . . .LONDOKES e s (4,30 t . ) 
,(JSsta«ión del' Almirantazjgo bribanioí.) 
l i ^^H«ra< CasteFnau, jefe éa Ésíaiio Ma

yor f f á i ^ s , ha llegado á Saüíkricaj cosí ob
jeto #B inspeccionar actué! frente. 

» * * 

BOCÜMEMTOS ¡ M P O R T A N T I S 
NOHÍDDEICH 2ó (12 n.) 

Dicen de Sofía que, según not 'cas do los 
periíSdioos, CQ la caca del prínicipí- bí'Touero 
d e Servia en Nisch, se han encontrado ira. 
portantes dcoumentoe, ent re ellos algunos 
referentes á ías relaciones serviolbiíLgaras. 

.Estas cartas, unas 500, ecdian luz eobie el 
papel desempeñado pior Servia an t e s de la 
declaración de la guerra y an tes de la gue- I 
r ra sfiandcibúligara de 1916. 

lSÍ'6íi,í)DfelCIÍ 25 ( I 2 . n . ) ' 
'El € Weterlands, de Lucerna diserta acerca 

d^ lá sdtuaeión despuési del escrutinio de las 
ele(»ionee griegas, y demuestra que el Seta, 
He getauino de 5a elección no habla en favor 
de la iñflciíMieia de Venizelos. 

Los dí-eembaroos' d e t ropas en Salónica y j 
k e ^.mehaízas i rr i tan al pueblo contra IñgÜa-
tef-rar. \ • «» -

Ltt.s defrcftas de log servios, franceses é in_ 
gleses ponen, r ema te á la faíBá, de éxito de* 
la Cuádruple Alianza en Gi-ecia. 

* * * 
iLA OBEiHSiVÁ Á u i i t O C E R M A N A EN 

MÁCEDOHÍA 
P , 5 L T : Í H U 25 (11,80 n.) 

Se dice qne tienen luigar mxxvimientos im
por tan tes de tropa» y arti l lería enemigas en_ 
trfeiStrt imitza y Ghevgh, á unas &) miUae 
»1' Norte de Salónica. 

Seigiin una informjapión, la ofeneiva alema-
aa..,,^ímj>©ziq^ t e s t a semana». 

E n Salónica se-cree que las fuerzas dispo 
B'iWpis pa ra cercar ,á los ^liados ¡pn M 
aisio¡end<«n á unas 500. (XÍO homibree. 

* * * ^ _ 
COMBATE lENJPERSIA 

P O L D H T J . 2 5 . ( Í l , # ? i . ) 
El p a r t e « io ia l ruso referente á Persia 

anunc ia que dos columnas rusas, pr(X)eden-
tés del Nor te y del Sm*, "e«t¿n o^mbatienfio 
cerca d e Teherán contra una, fu«r?ía .eonji j 
pues ta de persas adeptos á la causa germa
na y geodamíes insurrectos. 

Se desconoce ej resultado de la lucha. 

BKIl-^CrO TEfisn-RAFICO 

LAS OBiRAS_~-F-R|N«£r ^S -©£ -FORTIF!-
CACIOÑ EN áÁLOTÑIGÁ 

PAffilS 24 
Ejéítílto «e Urtent-í ^l^ siíüa<ásl»* né ^ 

ha m«Kfifio3<do en nuestro frente (turants Iss 
lios últiimos dias. 

Los trabajos rte f o r ^ c a c i ó n alrededor do 
Salidmáa e^ntiíjúaii aotivanjente., 

f i i enemifeb W ftalrocho ñiñgáíja tésiitáitíéa 
p a í a fra«qi!é!£ir la f í i n t s r a grífegá. 

*, * * 
EMCA^MÍZADO pÓll íbATÉ ÉN LÉREÑATZ 

P A R Í S 26 
'Paii"ife oficiailf ipontenegrino: 
Éí día 23 di:|_ corriente ñtós hsÁó un objí?. 

baíe ©licarnízado j n e| í ^ o efe Lejísnatz, síójri. 
do el enemigó cómi^íeíaíneñte fíóházáífo y 'de
jando en el oaííipo 500 muer tas y u.^ cen. 
t^nar die prisioneros en nuestro poder. 

it,» » , 
EL GENERAL GASTELNAU 

SALÓNICA 25 
Et general CasteTñaú ha t e m á n a d o su via

j e de estudio y de inspección. 
Celebró frecuentes entrevis tas con el gene, 

[nal! Sarrail y el comandante en jefe de las 
fuerzas inglesas. 

Í5;; 'general Castelnau se mues t ra muy sa-
tisíedho de laS di&rposi(;ionee tomadlas. 

Dicho ¡general h a marciíado á Atenas, don. 
de será recibido por el rey Constantino. 

. . , , . * * í* 
O A S T E L ^ A U Y S Á R R Á I L . CONFEREN

CIAN 
P A E I S 25 

' É l genetal CastelnaU' h a llegado á Salóni. 
oa, conversando extensamente con el general 
Sawail á fin de or'ganizar un verdadero cuer
po expedicionario. 

* * » 
l Ñ G t í > E N t E SOLUCIONADO 

Dicen, de Sofía que el incidente grecobúl. 
garó , en teri-itorio albanés, ha sido resuelto 
anaistosamente. 

mmmhimí .«fi . • . • ^ - - • . ' . ( • . • • . i i . i..ij, 
Í K R V I C t g . ÍHSt.330BASW)e 

TRINCHER<AS «ITUHCAS CÁf^éjNEADAS 
P A R Í S '24 

Oui^rpo expedicionario de dios ^ai^iJanelos.-^ 
La noche y la mañana fueron ti-anquilas. 

Vm 'la t a rde LWI: '23 niio^lra artiiloria'pesa
ría 'na hecho disparos ci'rl-oros &obr'̂  la© trin-
(liorafa tiircaB y lia combatido la aítillería 
cn<-miga do la coisia de lüiropa. 

SBBVICIO BADIO-PEr.BGKAíaee 

UN PUESTO DE DESEMBARGO ,ti 
DESTRUIDO '^ 

N 0 Í { D ! ) E K ; J 1 25 (12 n . ) 

Ccnsíantiinopiía.—'Cuartel general!.—En el 
fronís s« ios Bardanelas, csínfoaies de a r í i . 
Ilcrie^ infaiitería y con bcnibas, 

Muastra artlHería «fcstruyó tres baterías 
ersfiíiíigas y bcnibarrieó eficaziTiente las t ro . 
pns ©!:2;j!igas aiiig. están cs«P-adas en la eje . 
cución de trafcajos de ^t.rinc51eram;e.^ll3, des . 
tru'yaiidj un eíejíiento tíe trinchera enemigo. 

í^iaestras baíeríaaj tíc| EsírerJio bomtoartísfi. 
ron Kyes- enSecJáuiba.hir íes puestos d s áss-
e:".ife?r:o fie Tekkíeburisn y !as casetas 83 ¡jo. 
It.z •fc:".iSE, 'i-mpiÉisron tí i fanspcrte de tvs-
SSE?, r.'5Sí;'iiyere?i síeíc cofcor Jzos y hundieran 
c'r.f bcícs oargatfpSr 

£•! bi'íin en Arípíaría y Aribiírnu se c-sm. 
r.DVtv ds echo cañones pssaácjE y dos de oam. 
paíia. y íamibiári v¡-.iá esiaoión radictelegrá. 
f i ts . 

Ef ¿ía 21 de Cíc i^ .b re vaciamos muchas 
lanohas «arabas y !SB dsslruí.'ncs. 

BKaVl taO B A D I O T E L B e B A n O B 

EN EL FRENTE FRANCÉS NIEVA 

¡-ONl>íll<:S 25 '(4,30 t . ) 
(IC-itaifión dicí Akniiirirrfaago británico.) 
La arí iüería enemiga csrníinúa Sanz^ndo 

bombas en te v«ríiente Norte. 
Una tormenta tí« nieve ha iníerrunipisÍ!» ias 

oacraoioniss. 
CoirJJaieS <?« poos ijK|!crtaRora en la ci]|ída<d 

si tuada aj Suroeste d e ^¿iremont. 

* * * 
TRINCHERAS FRANCESAS 

DESALOJADAS 
Nai íDDPjClT 21 (12 n.) 

Coart^nioa s? Gran Guártéí General alemán, 
oon referancja ai teatro oocidenta! de ojjera. 
ciones, cEtós el fuefo dte fa arti l lería enemiga 
fué ¥,iyiñ en algunos puntas . 

En los Vosgss, U^ a taqué nootürn¿ con 
granaalvs da mano, conlíra nuestras pqsicio. 
rJes eñi las a l t u r a s al Nordeste de Sóíraiñ, fué 
lÁüMmentB reoháíadfo. 

« a sidia recobrada fa ^ s f c idn del Har , 
•wi» ujapo. 1 n,anfiswiHérkcsif. Ta'mSSíén.íian sido tfe'íáíoja. 
Macoaonia | ^ j ^^ ^^^ fr&flícésés ífe tes ét^tiéntos de trims>ié, 

ra tí* la vóffieilte Ñorté de ta montaña. 
* * » 

DUELO DE ARTSLLEÍFÍIA.EN LOS VOSGOS 
P A R Í S .(Tori-o Eiííel) ¿5 

Pqi-te á\. La6' once áif i'a Jiochc: 
En Béislca, duran te &\ día, ha continuado 

la aétiuiu^d por P^rte ú¡3 ambas: artil ierias en 
la rsgión de BonubaertzyjSe. 

En Aríois, las baterías fr:ainc8sas han ca, 
ño!u,adc, ci3n éxito, les trabajos de defensa 

KaíC/sanas ÜÍ Sur ds Agres y en b regídss dle 
Arras . 

Sin Gharíiíjagiie, íes fra/i;esss Isan disper, 
satío.ürt' convoy snemigo en !a carretera ds 
Tahure á Somms.Py. 

En los VasgüS, dnjela de artiliería bas tante 
¡nicsísis. 
- Los .aüemanes han bimbardeada sin resul . 
tíi!^c las posiciones francesas diei frente de 
Hirzstein y de las vertientes Norte det H a n . 
mañnsweüerkopf, 

* * * 
TRABAJOS FRANGESES DESTRUIDOS 

EN LA BASEE 
NOKBDEIOH 25 (12 n.) 

Ccni«nioai el Gran €!U.aríei Señera! a^lenfián, 
ocn, i'-aferencja al tea t ro cnsidental de oftera. 
oicri-9S. quo a! Ossíe de la Basée fiisri&n des . 
tr i i í íos per una exítícsiési efectuada par 
n::-:íirss ire-pns ¡oS f a S a j e j de minas ene. 
tni&i.v's que se avanzaban oonira nues t ras po . 
sicijnEs, 

.fi.p^río sJsj esto, no ha osii?r'fio nada digno 
de micción. 

E¡ ííúrTícro to ts ! ü s pricsoRercs heahos e! 
día 5.1 en tas tedias por la c;r?t5 del H a r t . 
RiansSw&ibrkiBpf asoisntfs á 23 ofíeiales y 
í,5S0 hombres. 

* « * 
SKRVICIO TTür.EOHATirO 

BÍSiVSBAHOEO EN LOS VGS&OS 

P .UI IS 24 
Parh» ofifiai' J e l':.s' Oi'.:.'̂  d'o i';a. ñocha; 
Lucha ds artiiicría, especialiínsnte viva e» 

Béigloa, 
La infantería aisjnana que se reunía' en i a | 

t'riíniíefds y gaíeríss tía la regidn d s Lom." 
basrízyda fué ai^rgriada por n u e ü r o lusgo. 

Entre e! Semme y sf Oise nues t ras feíaterías 
diemcíieran una obra alemana a! i J ^ t e de 
Lasísigny, y han causado grandes desperfec 
les en Roland. 

En Í3 orilla Sur da?, Aisns, en la cota IOS, 
a] Sudeste de Berry au Bao, hioimias estaíiat 
simuil'táneanTente d&s hemos , que han deshs . 
0I10 fos trabajos del eliemigo. 

En los Vosgos, en Harmannswsiterkopf, des . 
jíués fie un «iciento b'Síribardee,, el enemigo 
ifiiSió un ataque sobre todo si frente d© nites. 
t r as posiciones conquistadas, sintre la cús^id^ 
tSe Hartmiantsswiüorkopf y tas cercanías de 
Wattwiliers, que fué rechazado en todas pa r . 
tes. 

MATl Y AIRE 

SALÓNICA , 
AMENAZADA 
LOS AEROPLANOS AUSTRÍACOS 

BOMBARDEAN ARAPLI 
— — © — ' — 

EL «LOUKKOS», TOBPBDBADO . , 

SEEVICIO BADIOTELÉGBAriOO 

LOS VAiPORES ALEMANES Y AUSTRIA.^ 
e o s INTERNADOS EN ESPAÑA 

OARJSTARyON 24 (9 n.)] 
Según ún teü'̂ igiiaimai d© Maidliid, el Gobiep.,-

no eigpañofl. «st-uidEa él problema d© aíHqnisl^ 
cdón d^ loa vatporesi atemaineis. y atustriaicíois' Sn.. 
t emado» en lo® puertos dfe España,, y óuyai 
oaifaradaidi eft 'ede de 100.000 toneSisjda'S. 

Faüta Baber si los beCigeranties cansidoriai^ 
r ían vátMdir(s ta les ventáis hechas dtarañte ía< 
guerra , poi^jue falvoreoeirían sil' enemigo. 

« * * 
é Ú é M Á R I Ñ O Y ( ( b E s f R B y É R » 

Ó A I ' T U R A ' Ú O S 

P O L D S U 25 (11,30 n.) 
Comunican que d'os cídestroyers» aliadoa 

han capturado á ñ n submarino austriaoo «a 
©1 Mediterrámao. 

Se eaibe .de fuente, autorizada que el miér^ 
od t e , dos pequeños «desitiroyers» Tusos que 
cruzaban an te la costa búlgara se encontra
ron con xiíi ((destróyer» búlgaro, °al cual dio., 
non caza. 

El enemiiígo huyó á Vaxna, pe-seguido poir 
loa barcos ru>$os. 

Estos, a|i aoe,rcaTse á la costa, íueron bom-
bairdeados por las bater ías de t i e r r a búlga , 
oas. » ^ ^ 

Los rwKss f=© Tctiiraron sin habe.- sufrido 
n inguna pérdida en hombres ni ningún, da
ño. DuTanfe el (iiraid'», do.<s veleíoa turooa 
que se diiúgie-ron á Constanza fueron h u n , 
djdos y las tripaiilaciones apresadas. 

S E n y i O I O TELBOBAtlOO 

AEROPLAiNOS A U S T R Í A C O S SOBRE 
QREGIA 

ATENAS 23 
I>p Saltónií.'?] dáiceii quo han comenzado las 

incucsionesi dio a.eicplsnos auistriaocs sobra 
ícn ' i torio griego. El día 23 ll?g(5 un aeropSa, 
no austrip|oo liaista cuatro ó cinco kilómetros 
Se (jii'uella capitaí. 

EJ aiparate estuvo pi ártica pido un reiconcr. 
cimiento, ¡llegando bafíta Anapli, Jjcnoafiid'ajS 
s i tuad» á onenos dte cuatro kilómetros die S» . 
Iónica^, airrojandlo aPgunas bomhas qu© no oaxt. 
saron da.ñois. 

Dado ajviiso all aeródromo franc^oin^?, t r e» 
aviomes fiíaMcegies ssMer(Sn en persecución dleJ 
apairarto enemigo, que se apresuró á hnír boa 
dápeooión Norte. 

Tfaunlbién sip dice, aunque el .heeho oareoS 
de Kx;iníirmi3i:i¡on oficáialí, qu© un «zGppalín» h s 
voJadio sobre Florina v Demirhissar. 

* * » 

BUQUE FR.ANGES OAÑO>NEAIH» 
BARCELONA 25 

Se ha confirmado el a taque dio tin' subma
r ino alemán a l ' v a p o r francés _((Lonkkos». -

El siibmarino l i z o señales al mí^ffe para* 
qu© se detuviera ; paro éste hnyó á t o d i 
máquina^ disparándole entonces ©1 Siuanjer, 
gible t res oañonaKcs. 

E J barco, que llevaba 1.351 toneladas d© 
azúcar, ©mibatrramcó á 1.600 metros d© tiio-
írra, fremt© á las bocas dfeJ Ebiro. 

F u é cañoneado fueira de las aguas j u r i s . 
diocionales españolas. 

SBRViraO RADIOTELEOBAFieO 

LOS I T A L Í A N O S B O M B A R B E A N L A S P O . 

L I C I O N E S D E L A R D A R O 

POLA 2ó (2 ¡b.y 
Las posiciones fofTiTícadas de Lartíaro y 

la oabeza de puenf^ efe Ho!m«in fueron, vio^ 
len'íiáüieñte tombardeadas por tos italianos. 

» » » 

ATAQUE ITALIANO RECHAZADO EN A L . 
T l S S m O 

XORDDKICH 25 (12 n.) 
Paíft© oficial a lemán: 
Teatro iíaüano de Ha guerra.—Continúa el 

fuego de la artülería italiana contra Tas po-
sicicnes de ía cabera del puente d e To!. 
saein. 

En Ha vsrtie.iiíe í^orte de AUissimo fué re
chazado el ataque de una co?v;p3ñía italiana. 

Aparte de eso, ayer reinó cabina. 

SKRVIOIO P E U S e B A F i e a 

ATAQUES A LAS POBiOiONES ITALIA. 
ÑAS DE GnAFFENBERG 

1K«IA 2.t 
Ofic-iiai: 
En las- a l turas al' Oeste de Goritzía, en fas 

pr'ítiaras horas d© la Biaña.ia de ayer, el ene . 
migb iííteísíó atatjar rsuesír^s posiciones s!. 
tuaáas frenfí á Graffenherg, poro !a profi. 
ta iriíervErioiért de nuestra Lríülería y los r e . 
fuc'zos asudidcs, fechazíron ai ene,íTsigo rá-
ssidamente. < 

Eíi fc! Carsa, er? e! aia cíereoha de síuestras 
>;;SicJDfies., cespisés. 'ja vrvo fuego do fusüc. 
ría y ¡srizamienío de bcm'jss y cohetes isis. 
mlmicres, unos c.p.z':zcPiT.znís', e,i2ííiíg»s 
ivzr.iwon ooTiíra nirc.íí ' is a i r i rcheraraisníos 
si Efíe d^eStelü; r ^ ' c ?.'''*c f'! 'ís^s ajustaiáo 
ce Ruesíras baterías se rsijk'Earon ÚUSÍST^Q. 

ÜE ,fi"ÜSIA 
smivicio u Ariî TELr.oT!, \Firo 

DESOALABRO RUSO B.H BESARABIA 
POL.V 2.J (2 t.) 

Les inienícs de íes rusas tía ataoar !a 
frontera de BesarabSa fuerorí rechazados, 
con gra;ia€3 pérdidas psra clíos. • 

* * * 
PUEHlñS, RUSAS SORPñENDÍDAS 

NOJÍDDKlf J í 20 (12 a.) 
P a r t e c*!cial" au^!>r(•;'b^i!l•t';aro: 
Laa fuerzas rusas, ÍHÍÜ dcspuás del intenío 

de ataque, de ayer, rosha^adj a; Este de Ka-
ronic , se habían aírinehsratio cerca ds núes . 
t r a s ppEicioniPs, fiíeran scsprendídas duran te 

la noche y ahuyenlsdaG, 
* * * 

COMBATES ENTRE PATRULLAS 
Ní):?T)DErOH 25 (12 n;) 

Pa r t e ofi!,;ia! alemán : 
Teatro orienísl de ?a guerra.En diferentes 

puntos efe! frente tuvieron lugar combates 
ent re patrul las. 

Una sscsión rusa de rcconcoimienío, que 
intesTíaba acercares á Ruesira tinca, fué re
chazada. 

file:///Firo
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SUELTOS" 

c OFENSIVA 
TUR COALEMANA? 

';BbDAS DE-PLATA 
DE UN. COLEGIO, 

-«tiQw-wM« 

DEC PAPA AL CARDENAL 
DECANO 

o 
UNA OaUZ PARA UN PRINCIPE 

SHRVIOIO BADIOTELBSRAl'IOO 

¿OFENSIVA TUBGOALEMANA EN 
EGIPTO? 
€ARNARVON 24 (9 n.) 

De Rusia llegan persistentes rumores so-
forq líos preparativos de una ofensiva turco-

atemiana en Egipto. 
* ' * * * 
EL P R I N C I P E FEDERICiO CHRiSTIAN, 

CONDECORADO. 
NORDDEIOH 24 (12 n . ) 

6tí majestad el l^áister ha concedido at 
principa Federico Ghristian |a cruz de guerra 
ÚB primera oíase. 

» * * ' 
EL MANIFIESTO DE LOS INTELECTUA. 

LES ESPAÑOLES 
N-OEÍDDEICH 25 (10 m.> 

Eü Manifieisíbo, siui&crito por imáis tle 11.000 
JnteteotTaales ^ p a ñ o l e s , entre los quo s© en-
ouentran lommentes poet'ss, sabios, a r t i s tas , 
inádioo.& y abogajdos, dioe qii^ íos intereíaaidos, 
que reipres-entaJí el Ar te y ]a Ciiencia en E s , 
¡paña, quieren, snlbraya,n.el o la. neutral idad 
miás terniimante idel Es tado esipaikillj expresar 
isti entusiasmo' •oondicionaí y ' W BÍi:mpiat£a, para 
loon 'la graíndeza de la nación á'létaana, cu
yos intereséis ®0 armonizan enteramente con 
íoB 'deü puííHo españoi?. 

Dan fe de en proifunda comprensión por la 
importancia de la cul tura aSemajLa y por la 

BANQUETE DE LOS ANTIGUOS 
ALUMNOS 

CUENTO DEL DOMINGO ! 

C O i r i D A A LOS P O B R E S 

SERVICIO TBI/BGRAriCO 

GIJON 25 
Lals fieisifcas jiuíbiiares 4'^l Coíegio de Pad res 

Jesuí tas da 'Gijón lian resul tad» bril lantísi . 
mas.. Toáois los aiatos lian reiFestido guata so , 
lemnidad). 

Asistieron muicihoisi antiguog alumnos:. 
Presidieron fos aictos el Provinciad die Oag, 

tilla, Rdo . P . Caírvajal, y las lautoridades 
civiles, militareis y eolesiástioais d© Gijón. 

E n eft bs|nquete, al que asistieron más día 
icaijatroioienifcois ooim!eais.afl!es, brinidajon eloiouen. 
t e m e n t e varios antiguos alumnos, en t re ellas 
D. Framcisc» Ouervo y D . Gerardb Bequejo 
Velawde. 

El rector" del Colegio, P . Irigoyem, hizo GÍ 
resmnen de maneria magistrall. 

Lasi' eermones, á cargo del' P . Larrondo-
bumio, fuierom acaitedos modeilios de w a i o i i a 
isiaigradla. 

Las fiestaa, qu« terminaron con umiâ  coimi., 
db. á iloBi potaos, de jarán imterxialbJie reouer. 
d o en t re loa que •aisiisfüeron á ella. 

<B. 

RIÑA EN UNA CARCEJ. 
SBEVICIO TBLKGBAI'IOO 

, Vendledor que se suicicia. 

MALAGA 25 
Esfba maidJruigada riñeiion en efli patio idle la 

„„j^„ —- , _ cároell dois iiecíuBois Joaquín Bieiníteiz, de vein_ 
pa r te pi-eeminente qn<^ ésta lia tenido en ©1 i¿,aako años, niEjtiu-al de Málqga, y Setos t ián 
¡proigreoo de la humanidad'. i Cano, da cimcuiontai y ocboi, naituriaOi de' Este . 

pona. 

FRANCIA " A P R U E B A LOS CRÉDITOS 

PROVISIONALES 
P A R Í S 24 

E í Se'nado lia ' aprdhado eüi proyecto de i que dio iiuimeTOaas paiptiidpaloiojieis^dle u n nú, 
ionalp's aplicahles a l primier j mera, se hs2i¡ suiícidaidlo ail tener noiticia da qu! 

I ;«,Un sol de otoño, desmayado y t r i s te , ilu- j —üye , Tas tor tas . . . no se t e olviden.,. Tres 
minaba el: nofirteñd oasfírío, medio oculto en.' ¡ docenas. En el corral hay huevos, y jun to á 

EL. PRECP 
DÉl ARkqZ 

P CONTRA LOS-ÁCA!Í\RAiDORES 

créditos profíisionalpis api 
tjÍT.f-strf* de 1916, que ee eleva á 7'.¡300 mi-
ilioiies, '-'=ndo 5iu=,oeptib3ie de variación, y ba 
í!pi"?E;ir!o has ta i ríe Enero de 1917, á causa 
dfl attíiai estado de' guerra, la aplicación del 

ir!r,jiK"lo su'bi'e l a ' r e n t a . 
» * « 

EL PAPA CfeNTESTA A LA F S L I C H A -
CIQN DEL CARDENAL DECANO 

PvOlIA 24 
Er; Papa, contestando al mensaje de felici

tación del Cardenal decano, hizo alusión á la 
iterribte guer ra que asóla á Europa, á ía ho
rrorosa mortanidad qué de ella resul ta y á 
io® «otos cruele» oomieftidos, sin precedente 
en la Histor ia . 

iSu Santidad manifestó que seguirá hacien
do íeorvientes votos paria que vuelva la paz, 
y agradeició ai Saxa-o Colegio la felicitación que 
le ha dirigido. 

* » » 
EL PÉSAME DEL KAISER A LA VIUDA 

DE VON EIVIMICH 
BERNA 25 

Oon motivo del! fallecimiento de Von Bm-
midh, el hjáisfer ha dirigido á la viuda un 
largo dsepadio expresándole la estimación én 
que tenía ¡aC finado. 

«Si la Historia—dice—pone de maniíñesto 
las más hrillanteg aeoiones de ceta guerra, 
e l nomhire! de Emmicih ixá uaido á loa fle 
l i e j a , Polonia y Gaíitzia. 

•El Cuerpo de ejército de su mando pierde 
¡un general estimado dá todos, y en quien te
nían tiodo'S tamibisn ^ r a n confianza como 
oompañero y como jaíe . 

Que Dios os consuele en vuestro profun-
lílo doilor.» 

* * * 
QUINTAS A U S T R Í A C A S A FILAS 

GINEBRA 25 
Comunican oñciaiuf'nte de Viena que las 

riuintoe de la reserva de 1870 y 71 se incor-
T.rán á filas el 17 de Enero próximo, y las 

67 serán llamadas ef; 27 d e igual 

Lcsi dos s e acomietieron á namasjajzosi, haisiba 
que cayerlcm gr-aiveomente heridiois. 

- ^ U n vendledior de dáoimios de Lo'beríia, 
niú_ 
que 

haibía fíafllido pnetniaidla. 
Son mudwis Sos <iue han oomietiJio as» es-

taifa., 
1—2 «as». • 

t>or , 
(i(̂  lá65 

Los agraciados con el "gordo,, 
——— • * 

E L F E R R O L 25 
H a n solicitado la separación dej, servicio 

lel cabo de mi¡r Miguel Ruiz , que desempe, 
naba ' el cargo de bomhejro ©n pl «Alfon
so X I I I » , y el cabo de cañón Nicolás Vidal . 

El pr imero, que ha ganado 15.000 duros, 
ha teSiegrafiado á su esposa, que resádé'ein 
S a n Fernando , anunciándoJe el envío de 500 
pesetas p a r a que pase la Nochebuena. 

Lots t r ipu lan tes del «Alfonso X I I I » han 
acordado entrega,r 1.000 pesetas a l «idiminis. 
trad'or de Loterías que les exp'emdió el bille
te , y repia(rtÍT 2.000 pesetas en t r e los pobres 
de la localidad. 

B|li tercer maquinis ta , Enr ique Coll, aigra, 
ciado oon 75.000 peset^is, ha regalado 25.000 
pesetats á su hermiama, é igual cant idad '& 

.su hermano, maquinis ta Se un huqu© de co
mercio, ac tualmente en Barcelona. 

"mPÜLTÓ'DEljI REO"̂  
VALENCIA 25 

Cuando se g i raba una, visita reglamenta
ria, á la Oárcej Modelo por la Sala de go . 
bierno' de es ta Audiencia, el pres idente re
cibió un telegramia en el que se le notifica, 
ba el índuilto d e u n condenado á mmartie. 

Este, Ilaanad'o J u l i á n Sana Belm.onte, que 
se hallaha presento, sollozando, d íó vivas al 
Rey, que fueron contoetados por los demás 
can entusiasmo. 

Bsite reo fué oondefllado por el J u r a d o de 
Cuitara, porque soirprendió e n , las afueras 
dia la población á un hombre que estaba dur
miendo debajo de u n árbol, y ¡1© machaco^la 
cabeza. 

» * « 
LA EXPLOSIÓN DE LA FABRICA DE 

MUNSTER 
AMSTHRDAM 25 

El número ¿e victimáis en 'las explosión de 
3a fálbrioa de póívoras alemanas de Munster , 
gne hizo explosión anteayer , es de unas 300. 

DesoonóoienSe las causas ddl siniestro. 
* * » 

LA REOOLEGGION DE VINOS EN AR
GELIA '" 

P A R Í S 25 
ÍBl «Diario Cficial» pnhlicaí la. estadística 

de Ca reooleoción de vinos de Argelia duran te 
él año de 1915, comparada con la cosedha 
d e l año anterioa-. 

Loe «stocks» arrojan una existencia de 
337.690 hectolitros, por 859.490 en 1914. 

L a jfeoolección ha bajado en una mitad, 
fiiendo de 5.139.021 hectolitros por 10.817.719 

* » * 
Í Í U E R T E D'EL COROiNBL MAC MIL 

' L O N D R E S 25 
La Prensa inglesa lamenta unánimemen-

t r la muer te p rematura dqi corouJel Mao 
" i 1 , víctiimia de un aooidente de oaiballo ocu. 
o'i idr> ayer "Jj! «jl fronte de Bélgica. 

Erra un bizarro oficial, que había dado nu-

noroiias prueban de' ®ns a l t as cuafliidades m i , 

l i tares . 
~ — : ..a^^ . 

Congreso socialista francés 
SBEVIOIO TBIiHOBAFICO 

Comienzan Sa; 
P A R Í S 25 

El Congreso NacioOian anua l del pa r t ido 

scoialista comensó esta mañana . 
So i-eonieron 400 delegados da las Fede , 

raciones dopaiiitamentailes y numerosos par-
J.xmentariiOi?, en t r e ©Uosi los miniisit^os Sem_ 
b a t Gue&do y Thomas. 

La P iensa no fuá adinitida. La pffiai&ra 
sesión fué eonsiagradla á la fisealMzaiOión de los 
mandatos d e las congresistas y á lai ondlen 
del dial del Conigíeso. 

Bodas de oro sacerdotal es 

El crimen de Colmenar de Oreja 

Continúan «feotuándoso lacíivo's trahajos-
por el Juzgado de Chinchón, la policía de 
Madi-íd y la Guardia •civil para el esdiareoi, 
miento ii&í monstruoso crita8.n de Cohnisnaír 
de Oreja. 

H a n eido detenidos é inoomunicaidos el so , 
( riño de íia muerta', J'iüio Ruiz de Casitañe, 
''•.1, y la madre de éste. 

Créese quo Julio ce el autQií del delito, por 
elci-tas coincidencias y ías niímerosas contra , 
dic-iones en quo incui-re siempre que es lia-, 
niiEjdo á deolaraa'. 

Algunos vecinos aseguran haber visto al 
dt>tenido rondar la casa de lia anoiaipa en d i , 
versas .ocaisiionos, y oon más afsiduidad díap 
a n t e s de cometerse el crimen. 

TT-..-. d-i !as víjoes le aoomipañahai sia madre, 

T i'jt:u, n n sujeto que llevaiba una mantai;, Ba

da, aa cuello. 
J/A jiolicía busca a este sujeto. 

E l veneraible preladk» l imo. Sr . D. José Ma
ría Ranees y Villanuevia, Obispo de Cádiz, 
h a celebrado sug, bodais d e oro .oon- ía Iglesia. 

El anciano prelado*! pastor cariñoso y ce , 
loeísimo, pertenece á un"^ i lus t re í ami fo -ga
di tana . Es beirmano del difunto diplomático' 
D . Manuel Ranees, marqués die Casia Laigle, 
sia, padre del ex subsecretario de la Presi
dencia, D . Guillermo, que llovió el miemo t i , 
tulo, tamhién difunto, y abuelb del ex dipu
tado D. Emilio, actual poseedor dlei t í tu lo . 

Con motivo de su juhileo sacerdotal ha r e , 
cibido Su li'ustrísiina numeroeais felicitacio
nes, una de ellas la del Ayuntamiento, qns 
la visitó oficialmente. 

El caritativo prelado hizo unía limosna de 
2.000 kilos die pan para los pohree. 

I Sociedad "Amigos de la Música,, 

EflJ cuiarto concierto d© laj presente tempo, 
rada se oetebrará hoy, dbmingo, á laisi seia 
de la) farde, en el Salón Montano, con arreigSo 
laü siguiente programa: 

«L'oure», Bactti; «Ensiueñois'», Schumann; 
(iSonaíla núm. 10», Mozart ; «Romanza», 
Joaé Luis Lloret ; «Canción Luis XIV» y 
«Pavana», Kreisleí-Couperim, y «Seienata», 
Kubelik, por los Sres. Heimández P a g a n 
(vidíín) y Lloret (piano). 

tPriOTe», A. Haslsielinans; «Am, Spring, 
brunnen». A, ^abol, j «Rondó bri l lante», 
Godefroid, po(r la señorita Mar ina Chelvi 
(a ipa) . 

«Valsa caprise»,. Zabe l ; ((Concierto en «mi» 
bemoffl», Gcdeíroiíii, y «Bailad©», Zahe.!, por 
la i&eñoritai GÍIioaiiatChetVi (n¡r|«a). 

«Amaidis, Mairoha ifianitatsíai», Obei-thilr, por 
las señoritas Marina y Gloria Chélvi (air, 
pais). 

«Iinti''od'uoción y rondlg dfe la sonate] op. 53 
(L'aurore)», Beethoiven; «Danza de ios ena , 
nos», Grieg; «Impromptu op. 142, núm. 2», 
Soliubert ; (¡Preludio en (¡sobi sosijenido menor» 
y ((PoCionieiSíi op. núm. 2», Ohopin, y «Córdo, 
ba, Granadal» (á petición) y «Gaistillaí» (se. 
guidSlUas), Allhéniz, por Hja señorita Josiefúiia 
Mayor l(pi'ano). 

«iDxJtaiinea !» (cervantina, rima 10)', y t r e s 
rini.ais de Bóaquer, José liiiis Lloret, por la 
semjritai Cecilia Sánch'ez Rando (sopiiapio) y 
"1 Sr . Alvarez (piano), 

Centro de Defensa Social 
de Cuatro Caminos 

t r e manzano» y en t re pinos. Bajo la hjerba 
húmeda, los pies h"Hndíanso en la t ierraj he
cha todOj oon un ruido de agua, y en los 
árboles, cargados d e manzanas, ©1 oro y el 
e.angrie'nto oolor d© la fruta- contrasta,ban.oon 
el verde aterciopeiado de las praderas . 

P o r u n cam-inito eista-echo, a l pie de la 
aibrupta montaña, veíase avanzar una ca. 
r re ta rechinante, t i rada por bueyo». 

Más lejos, y en t re brumas azules^ maiza
les saL^picados de caseríos, y aldeas con sus 
casitas calor de bari?o, chatas, i.guales, co. 
bijadas por la mohosa cruz de u n campana
rio. » 

La barrera ó cerca de espinos y tablones 
se ha abierto. Un g a ñ á n pene t r a en el co. 
rralón que sirve de a t r i o á la alquería. Ten
d r á .acaso aquel hombre cua ren t a años, pero 
representa veinte más. Doblado, ar rugado, 
seco, marcha á zancadas, y golpea, a l anda r | 
reciamente, los pedruscos ooSÍ sus enormes 
zuecos de madera forrados de pa ja . -

Al aproximarse al caserío, un mast ín , a t a , 
do al pie de u n enorme peral', mece la cola, 
ladrando alegj-emente.' E l campesino le 

grita: _ ,v 
—^¡Quieto, «León»!.. . 
T el ¡porrazo calla y s« echa, dócil', sobre 

la hierba. 
Una campesina ha sialido á recibir al la

briego que llega. E s una mujer huesuda, lar , 
^ y piaña, cuyo cuefpo sin líneas t iene las 
príspcix-iones de- u n ancho tablón. Viste la 
«casera» u n a falda oscura muy (3orta y un 
corpino lanudo. Lleva medias azules^ de gro
sero tejido, y sus pies,, sin c.irne, deforma, 
dos y desparramadoe, baiVn en unos zuecos, 
cuya miadera medio ha podrido la humedad. 

Su fisonomiLa. sin expresión, adus ta y áspe
r a , refleja la simplicidad de un espíri tu me . 
dio salvaje. 

El homibro in ler roga: 
—¿ Cómo es tá ?... 
La mujer repü'ica: ' 
—^El señor cura ha dicho que «-acabando»; 

que no pasará d e esta noohe... 
Y sin añadir una eílaba, s in lin gesto, sin 

mirarse siquiera, los -dos han ent rado en el . 
caserío. 

jEn la cocina se detienen, y do allí van 
á una afco-ba baja, negra, apenas iluminada 
por un candil. Lag gruesas vigas del techo, 
ahumadas y resquebrajadas por la acción del 
tiempo,* atraviesan e l dormitorio de una 
p a r t e á la otra. Sobre esas vigas hay unas t a 
blas que constituyen ©1 p,avimelito del g r a , 
ñero, por -donde corre, 'de día y de noohe, 
Un rebaño de ra t a s . . . 

Un ester tor ronco, una respiración sibi
lante y dura , oon ciei'to ruido de gorgoteo, 
sale de una cama, donde un viejecifco, padre 
de la «casera», agoniza. 

La hija y el yerno contemplan *1 agonizan, 
t e con una mirada plácida y resignada. 

E l marido balbucea, a l fin: 
—íEsto -se ha acabado.. . 
La mujer ag rega : 
—'Desde m-ediodía «rosoplla» así . . . 
Y amlbog se callan. El viejecito •tiene los 

ojos cerrados, eí color do t i e r r a ; y su« me
jillas acar tonadas y su. cráneo peludo y seoo 
ison de una momia. Su boca, hundida y e n , 
t reabier ta , deja pasar un poquitín de aire, 
a ire que sale de aquel' pecho esquelético, que 
eleva de vez en vez la colcha ro ja que le 
ciñe. 

El «oase'ro» exclama de pronto, dirigiéndo-
Bo á su mu je r : 

—^Convenía que «acabaras. . . No podemos 
curarle ya . . / .y hay que i-eoojger Jas manzana^ 
y mucjhas cosas.. . Ett t iempo eis ahora bueno.'.. 
Mañana quizá no Ip sea. . . 

Es.te pensamiento del marido inquieta m u , 
ohísimo á la mujer . 

¡Las manzanas! . . . ¡La hierba para las va
cas ! . . . ¡Eli! buen t iempo! . . . Es important ís i , 
mjo todo ello: es lo importante^ en definiti
va, cuando el moribundo no h a de vivir ya. . . 

La campesina t iene u n a idea. 
—¿ Por qué no avisas á los par ientes del p u e , 

ibl-(> y á t a s amigos de San Mar t ín de los 
P ina res? . . . Eiso adeftantamoei... * 

El gañán ge rasca la cabeza: 
—¡El caso es que -ooimo todavía no h a 

(«lacabao» !... 
—¿Y qué crees que le fa í ta? . . . [Vete , y di-

eéa que el entierro es de aquí á «pasao» m a , 
ñaña! . . . ¡Tienes seig horas de caimino, ya lo 
sabes! . . . ¡ P a r a cuando -vuelvas ya ha «des, 
cansao» el «pobretioo» !... 

•El marido medita unos instanljes. Ai fin, 
dice¿ 

—¡Tienes razón, - hay que aprovechar! . . . 
5E0S manzanos. . . la siega j un to a l molino!. . . 
i El buen t iempo!. . . » 

Y los dos salen de la alcoba sin volver la 
cabeza, y se dirigen, sin decir pa labra , á la 

fíf'trmfi-pjílWWmA 

la cuadra , medio costal d e h a r i n a 
—Ya lo sé—responde secamente l a «case

r a » ; '^y wjmo hablando consigo misma, a ñ a , 
d e : -^jQué gastos t iene una muer te ! . . . ¡Dos 
docenas de huevos, medio costal d e harina 
y. . . lo que beban!. . . 

El gañán , sin escucharla, se dir ige á una 
alacenita y coge un pan de seis l ibras. Con 
su navaja sin -punta, pero muy afilada, 
corta un pedazo, recoge en la palma de la 
mano las migas que han caído sobre la mesa 
y se las come. Des-pués, pon la misma nava . 
Ja, y con idéntico y avar iento primor p&ra 
no excederse en la medida, toma de un pu
chero yiejo Un poqui t ín dg manteca , la e s , 
t iende sobre la rebanada de pan y, empe. 
zando, 'á comerla, hace -mutis por el corral, 
sin d^ps'iií^^^- í^l perro le saluda al mar
char oon unos ladridos. L a cerca se abre, y 
á los pocos minutos la si lueta desgarbada y 
cansina del labriego se esfuma en un redo, 
do del camino.. . 

La mujer se ha quedado sola en la cooi, 
na . Via- y viene de un Iad{> p a r a otro. En un 
barreño ¡prepara la -masa de agua y har ina . 
Después va cascando y bat iendo huevos so
b re aquella masa, donde se hunden las m a 
nos sarmentosas y renegridas. 

Fue ra se h a oído u n a voz fuerte. 
—¡Atanas ia! . . . ¿Va m^jp-r el padre? . . . 
-—¡ E«tá casi «acabao», Juandho! . . . 
—i Cómo va á hacérselel..^^ 
—¡Y al ent ierro puede usted venir con la 

Adela!. . . 

•—Sí que vendremos.. . 
E l «casero» volvió a l cabo de muchas ho

ras . ' 

— ¿ H a «torminao»?.. .—fué wa pr imera y 
anhelante p regunta . 

-7-No, ,&igue, sigue. . . lo mismo.. . 
Marido y mujer se miraron inquietos. 

Aquella agonía era y a demasiado larga, Ade-
ínás, estaban hechas las invitaciones par.^, el 
ent ie r ro . . . 

Cenaron los dos una cebolla, nn pimiento 
cada u*no y u n trozo n o muy grande de 
aquel pan de seis l ibras. Encendieron des
pués un candil . Cerró el marido el port-alón, 
después de haber soltado su perro , y los dos 
ent raron en la alcoba del agonizante, á cuyo 
íondo había otro oama. Casi vestidos se acos, 
ta ron, sin cruzar pa labra , y el <(oasero» apa
gó de un soplo el candil , volviéndole la e s , 
palda á su mujer. 

• Al cuar to de hora escaso el estertor del 
viejo se confundía oon los ronquidos apaci , 
bles de la pa re j a ca-mpesina y con el ru ido 
de las r a t a s , que corr ían, t r iunfadoras , por 
el granero . . . 

AI a-m-anecer ya estaban levantados los 
dos. El viejo vivía aún . p i espanto de la 
hija y del yerno fué inenarrable . 

—¡ Y m a ñ a n a por la mañana vienen al en
tierro!—-dijo el marido. 

—jjQué haremos entonces?. . . 
— ĵY Jos mianzantJs sin recoger!. . . 
—¡Con el t iempo que esljá haciendo 1... 
La escena fué cómicamente t rágica . Los 

invitados habían venido ya, y el fiejo n o h a , 
bía muer to aún. Las mujeres, -de negroj con 
su? enormes pa raguas y t m a - c a r a muy t r i s , 
t e , hacían coro á los hombres en el pésame.' 
Cuando se supo que el viejo vivía en t raron 
todos en la alctíba y le contemplaron y le 
examinaron á su gusto. Alguien d i jo : 

-—¡ Pues hay que volverse, porque la. cosa 
va p a r a largo! . . . 

\La ((casera», que había p reparado las tor
t a s y ('tenía el gasto» ya hecho, propuso 
una espera. Se aceptó por unanimidad . Las 
«(tortas de entierro» serían esta vez «tortas 
do ent ierro . . . antici-pado». 

En el con-alón fué el banquete ; u n banqne , 
•te silencioso y gra^ve al principio, menos g r a , 
ve después.. . 

—¡Saca un pellejo!. . .—tuvo que ordenar 
el ((casero» á su esposa, 

Y el pellejo de vino, estaH'ante y dnro , 
quedó en seguida flácido y a r rugado . 

U n a de las mujeres, que por invencible cu
riosidad hab ía permanecido (jerca. del a g o , 
n izante , ' surg ió de pronto , d ic iendo: 

—^¡Ya «acabó»!.T, ¡Dios le haya (¡perdo-
-nao»!... 

La hifa y el yerno, impasibles, en t ra ron 
en la alcoba mortuoria."" E l comentario del 
gañán fué és te : ^ 

—¡Mira que ha <(durao»l... > 
Y cuando á solas, en , Ia cocina, se encon

t r a ron los es-posos, fuó ella la que con acen
to de infinita amargura d i jo : 

—¡Tres docenas de tor tas . . . n n pellejo en, 
t»TO de vino!. . . 

Mien t ra s él, resignado, contes tó le : . 
—-¡Gracias á que ¡(esto» no suceda todos 

los días! . . . 

©IJÍSRQ VARQAS 

R E U N I Ó N D E LA J U N T A D E SUBSIS
TENCIAS 

•INFORMACIÓN 

BWiViüio TZSjOaníínco 
VALENCIA i¿5 

La. Jiuit^i. de subfaiüLonoiací so ha 'reunido 
en él despacho d-ed gobernador, par:* ;t;ratar 
del etnoarecámiento del a-rroz. 

Domcsti-ó el d iputado Sr^ J í u g a que, sien, 
db en consumo -menor que la pi-odueción, im-
-pidiéndose Ha expoiitación, sa auabarí-an lo» 
acaparadores. 

i'inializó su dibcurso proponiendo la ven, 
t a Teguladora do preci-os y que 'Cg público 
adqui r ie ra el ar^roz 'en les miamos molinos. 

El obroiTO Soler combatió in exportación. 
El iSr. Muga di jo que ei arroz valenciano 

se vende e n ' F r a n c i a é Italia, más- ba ra to quo 
en Valencia,. 

El alcHilde, Sr . Paredes, dijo que ed Ayun
tamiento no puede est-ablecer puestos" r e g u , 
ladoires. 

m -gremio db horneros -ha anunciado á 
las auitomidadleiS que db no impedir éstas la 
subidla de precio en las hari 'nas, te ver ían 
obligados á aumenta r -el preoio del pani. 

E j -gobemnador prometió someter 1^ Go-
ibiíírno tod-og estos problemas. , '<;' 

-^ Se ha reunido e n siosión s e c r e t a ' y bo , 
inrSscosa -la Comisión pro(vinci=ii, p,ainaf t r a t a r 
de las elecoiones. , , ^ 

Loa conservadores se retira-ronij disgusta, 
dísiimas, porque -los acuerdos tomidos favo-
netCien á líos caciques de la provií^feila|, 

- ^ La policía ha detenido á J<;^é. Muñoz, 
Bcuísad'o de expeinder billetea^ falráí)T> 

'Se le ocuparon do,-s de 100 pem^í y dos 
de ' 60, aidmi'rablem-ente falsificados. 

También ise h'a detenido á un ta l Vicente 
Moles, que colocó -entre personas' ' 'religio
sas papejetais p-aoiü/ r i far u n a custodia, Va. 
lorada e n 7.000 duros, que no exist ía más 
que eñ la ¿imagin-ación del depositario. 

EL CRIMEN fiB AYER 

m HOilBRE MÜEKTO 
E n Sal t ravesía d'e la Pa rada OCMTÍÓ ayer 

p«r fila ínañan-a) -un sangriento sucoso, ©n e£l 
que resiuliifcó muer to Enr ique Sanz Caino, de 
cuarenta años", isoltero y najtuiraOI do Madrid''. 

Eisite, que ivivía con s u hermana Paita-oci-
nio en la traivesía-da la Pira ida, 8, e-n unión 
de JiuElio Pueyo de León, Frasi-ci-sco Boidiadb 

Ibáñez, die t r e in ta y nueve años, casia.do, n a , ,„ .^•.•^¡¡^..^^a, L¡IIW ne-rii 
ifcúna(l' idte Villamiuiavia; d'e la Rubiía. (Ciudiatí' doce y medía de la ta rde , resul tó 

LA FIESTA DE LA NATíVIDAD 

' C A P I L L A P U B L I C A 

A las onco de la mañana d-a ayer celebró
l e en Palacio, con jnotivo de la feíStividad 
del día, capilla púbuiioa. • 

La eole-mnidad religiosa revistió toda la 
bri l lantez de los actos de corte. 

El tCiHplo •<"ióso Heno do fioi-es, y en las 
galerías la ooncui re riela fué igua-lmente iiu-
meroF-a y di.'stinguida. 

A la hora indicada salieron de sus habi 
taciones. SS. BÍM. lo'fi Reyes. Procedían á 
Ifs soberano-> el Nuncio de Su San t idad , 
Síoinseñor Ragon-esi; loa In fan tes Don Car--
los, Don Fernando , Don Alfonso y el P r í n 
cipe Rr.nicro. El Monarca vestía uaifoririís 
doT Arma de Infan te r ía , y la K-oiiia Doña 
Victoria lucía t rS je bfcnoo y . se tocaba con 
manti l ln negra de encaje. 

L,"..s Infla-utas Doña Isabel y Doña Luisa 
vcctían t ra jes de tonos' claros. Los Infan tes 
llevaban los unifonmes dé sus x-espeotivas a r 
mas. 

Seguían á las Reajes personas los jefes de 
Palacio, marqueses ¡le la Torrecilla, Viíana, 
duque de Santo Miautro,. y oomandant-e gene, 
r a l de Alabarderos, genera l Aznnr. 

Do Grandes do España concurr ioron: 
Duques de Paroent , In fan tado , Victoria,, 

Maquedá, Vistaherniosa, Sotcmayor, H o í n a -
«diuelce y Osuna. -

Mai^queses do la Romana , S a n t a Crist ina, 
Santa- Cruz, Salar , Peñaflor, Castromonte, 
Mesa íle Asta, Hoye.-}, Fcn t a lba y San J u a n 
de Piedras Albas. ' • 

•Condes -de Superun-dia,' viudo d© Gnadiai-
na, Revillagigodo y Oa-mpo Alange y D. Car
los Nieuffiant. 

En t ro las da-mas figuraban: 
Duqtuesa de Vistahermosa y las -níar-quesaa 

do Santa Cris-tina y Salar . 

En funciones de camarera mayor iba la 
marqui'psa -día Via,ldeQ|moB; como dama d e 
gun.rdia con la Reina Doim Vi-ctor-ia, la mar 
quesa de Comillas; con la Infanta, Doña Isa., 
bel, la marquesa de Pefíiaflor, y con la I n 
fanta Doña Luisa, la miarques-a del Salar . 

La capilla de música, dirigida- por el maes
t r o Siaco del Valle, ejecutó la Misa- de Maer_ 
Her, can tando el «O Balutaris», de Dólib^s. 

Ofició el excelentísimo e ilustrísimo soñcr 
Obigpo de^Sión. 

La -música del Rcs l Cuerpo, de Alabarde , 
•ros tocó, á la, ida de la. comitiva, la m-arch.a 
del duque diei York, y á -la vuelta, la marcha-
pontifical de Gonnc-d; 

El paso de ña. r eg ia comitiva por las ga-,̂  
fué presenciado por la. Reina Dona, leríhs 

De.bide á la oariidad de la ©xcellentísdmiai se , 
ñoria\ condle-sa db Here-dáia-Spímoila, hoy, do. 
mingo, á Da-s doce, se -d!ar4 upa selecta comida 
á 32 pobreoitos de aquella n-ecesitjada ba . 
tiTiadlai, en el Comedior Soci-al que táene es ta , 
blecido el Centro en Sa oa-lle de San Rai
mundo, 5, y qu-e, bajo los -a-uspicios de su 
-Sección de Beneficencia, tantos bienes repor , 
t» á 3l»s lolawBi ta-aibiajj.ttdbra-s, 

El hambre en Badajoz 

BBBVieiO TBIiEOEAIíeO 

*-̂  {BADAJOZ 

E l Comité de la Casa deO: Pueblo ha hecho 
un fervoroso llam-amiento á los obreros para 
que a-huyenten eí fantasma del hambre. 

A este efecto, -hoy se. celebrará en eft salón 
4e actos de didha entidad ob'gera u n gran mi , 
•bin, y m-añana recorrerá las calles una ma-
ni-festaci-ón de jornaleros, para pedir á los 
Poderes públlicos t rabajo, pan y la to ta i su
presión del impuesto de Consumos. 
— . i « . _ _ 

Hospitalidad de urgencia 
Con motivo de la desdichada -muerte del 

-infeliz mendigo fallecido 'reoientiemente fal
t o do irocursos y de oportuna, ási'stencia, e l 
gobernador, señor conde de S ígas ta , está 
tomainido -las medidas necesarias pairzt ev-itar 
que en Madrid', en la capi ta l d-e la ,nac ión , 
se rep i tan esos casos que consti tuyen u n a 
verdadera vergüenza, además de una inhu , 
miaaiidoíd, 

Al objeto, €(1 ctmdo de Sagasta , de acuer
do con el minisitro de la Gobernación y con 
el presidente die la Dipijtacióni p,rovineial, 
hairá que se habJIite u n a enfermería d e u r , 
genoi i en el Hospital de S a n J u a n de Dios 
para aitendeír y remediar los casos de •esta 
especie que en Madrid se -repiten. 

El go-bernador i rá -personalmente, oon el 
Sr. Díaz Agaro, a¡[ Hospi ta l de San J u a n de 
Dios á p repara r el local que h a de ha-bili-
tairs© -para t a l objeto. 

También se propone el g-abernador confe, 
tenc iar con q alcalde de Madrid p a r a veif si 
pueden habil i tarse locales cKín el mismo ob
jeto en -el Camp'amento de Desinfección. 

El conde -de Sagasta tomará o t ras pilau,' 
sibl-es medidas p a r a evilitaír casos de t a n 

Disturbios en Portugal 
SBEVIOIO TELEOBArlOO 

VIGO 25 

Según noticiias reicAbidas del Nor te ^ de 
Por tuga l , hain ocurr ido numerosos alborotos 
á causa d e la graivísima crisis po r que a t r a . 

l viesa idlioha -región. -

Ayer fueron asaítadoa los aJimaoenes de 
vairiíaa estaci-ones de la vía férrea de l 'Duero , 
donde había maíz, oaatañas, .patatas y otrc» 
artículos, qu-e l<m as-ailtantes anrebaitaron y 
ea d is t r ibuyere^ . 

ÍJpta miañaní -bambién; ha sido asa l tada la 
estación de Coven-iliais, donde había 43 sa
cos de p a t a t a s dest inadas á Oporio. 

Lqp laisoiltanites obligaron aj. jefe d-e l a esta
ción á entregárselos. , . 

CARTA PASTORAL 
DEL OBISPO DE BADAJOZ 

M Ex-emo. é^Ihao. Sr. 'Dr . D . Adelfo P ó , 
•rea M-uñoz, Obispo de Bia|.diajoz, ha dirigido 
sá'|u-s fieles diocesancB una hermosísima Car , ' 
t a Pasítorall. 

En 'S.U evangóMco escrito, el ssíbio Prelado 
«e ocupa del lestablecimiento deü Poder t em , 
paral de les Pontífices, admitiendo I» posi
bilidad' de quo sea laj gran potencia germá
nica el ins-tr-um.ento elegido por Dios. 

El Prelado exhorta á sus fieles á (jonitinu-ar 
oon mayor ánimo y empeño en kv d-efensia\ de 
Da cauísa die 'lia Religión, de la Iglesia y de 
la Sede Apostólica, y á cumplir lo que 
Leióji X n i decía á los Prelados de Aus t r i a : 
«Que p-rocui-asien convem'ir los medios y la 
forína de obi-^a- y dirigir los deseois y la 
otpenaiaión de Bos fieiles oon cálido y constan
t e entusiasmo hacia es-ta causa, justíisimai,. 

atoairga desolaición como los t res que van ya I pawf qiie^í^lo.s mismos B© encarguen d« ^m. 
^- - • • j viSir el éxito.» ocwridoa W «i preseate íiiviej'a'O, 

Reati), poníero de -lia caiaa número 19 de 
calle deH Conde Duque, y Teresa Lóipez, de 
t r e in t a y dbsi años-, haibía si pasade lai noche 
reooirriendlo talb-emas. y «tupi-s», hacien-do' 
cuan'tiosasi lábacilomes; -medio bien deplorable 
que t ienen lail^unos de festejar ©1. nacimiento 
dfel Hijo de Dio». 

Ya. dfe miadrmgada, la. mujer se separó de 
805. 'hombres, maalcíiálndbise á «n loasa, en den , 
d'e es-perairíiai á sus oonupañ-eros db «juerga». 

tLDegaron éstosj «il poco ra-to, 'bien iprovistas 
de 'botellas,, con el d-aoidlido in ten to db esu 
peraá" la llegaidia del día viapiándoliaB. 

A par t i r de aquel momento has ta ia-s nuieive 
de la) maña-n» nadie salbe lo que ocurrió en 
Jla casa de l a travesía de la P a r a d a . 

El portero, Rmfael Iglesias, dfioe (yie hacia 
la hora indioada son-ai'oni dos debonaciones, y 
subió lal cuaizito p a r a ver qué ocurría . 

Enr ique Sanz sa enoontnaba moiritiailmenite 
herido en el pecho, y en Oa ¡haibiéaioión úniíoaf. 
men te quedabaí la Teresia. 

Condu(Mdb -Enrique á ita Oaisia de Soeonro 
de líi UniJveTsid'ad', f-alleoió -aüi poioo nato, sin 
que loa imédicxis. pudüeran hacer oíaiai ooea qu© 
oertifioar -lia defunción. 

E l JfUizga-do de guardia co-menzó susí diffií. 
gencias ordenando la detención de Jaj Teresai 
Lápez, que ein oaKd'ad de huéspeda vivía oon 
Enr ique ; dlel aigresor, Ppan-oiistoo BouBadb, y 
de tiodosi los demás que -habían participa-dlo 
de tejí .juerga». 

De Tos decTaraeíoniea .prestadais por los de , 
iteniidoB bien praco pu-ede tra-slnoipse ipti(pa He, 
gap á lia verdad', 'Orteyéndbse que el vino, con 
isu'g petoieiosioisi efectos, fué lai Caiuisa. prim-ar, 
diail que miotiivó el sangriento suceso. 

SOCIEDAD 
FALLECIMIENTOS 

En esta corte ha fallecido, víctima de u n a 
pulmonía, nuestro com-pafiero en la Prensa , 
el redactdr de «El Imparcial» D. Francisco 
de Asís Pas tor y Ro-níáu. 

A la rediaooión de ((El Impaa-cial» y á la 
fiam-ilia deĵ  -finad'o maniíeistamos nuestro si'n-
oero pésame. 

- ^ También en- 6si>a corte h a fallecido la 
ma-dre de nues t ro compañero en la P rens* 
D. 'Antonio Aguir re Metaca, á quien envia . 
mos el tes t i i ionio de nuestro pésame. 

- ^ En Barcelona h a entregado su alma á 
Dios el Sr. D. Ranión Oolom Cardany, her
mano de niiestro compañero en la Prensa 
D. Miguel, al que manifestamos la .parte que 
tomamos en su dolor. 

8UFBA0WS 
- Mañana lunes, 27, so celebrará, á las diez 

y media de la mañana , en la Parroquia do 
San 'Ginés, un solemne funeral en s-ufragio 
de l alma de la exe©lentísim-a señora m a r . 
quesa viuda de San Miguel do Aguayo (que 
san ta gloria hay-a). 

También por el e terno descanso de su alma 
sierán aplicadas todas las Misas que se ce
lebren: el 26, en el Perpe tuo Socorro; el 27, 
en San José, de esta corte, y en el pueblo 
de Z a r a u z ; el 30, en las Monjas del Cor
pus Christi (v-ulgo Carboneras) ; alumbrado 
en las Esclavas (pa«60 del Obelisco) los días 
26, 27 y 28 ; lais Misas -gi-egorianaá, que co. 
menzarán el martes , 28, en San Ginés ( a l t a r 
de los Dolores) y los funerales que se cele
bren en los puebo«<d6 Corella, Zarauz, Ma-
r t ó ó n , Mendigorría y Cabrado. 

I ENFEBMO 

' Continúa enfermo, guardan-do 'caiáa, el 
diputado á Cortes y secretario genecal de 
la Comisaría de Seguros, D. Félix Bsní'tez 
de Lugo. 

Ayer le visitaron los señores conde de Ro
manónos, Villanuova y D. Amos Salvador. 

VIAJES 
H a regresado de Liondo D. Paul ino de la 

Mora. 
. ^ H a marchado á San Sebastián ol ex 

presidente del 'Consejo de Estado señor du-
[ quo de Mandas . 

Paira"todas Oag -afecciones -dell -qipar-gtp di-gestivo 

AGUA- DE VILLA2A 

lipliUliíllillilil'ír.i|i«íiiil^ti^¡WW^-í»i«WÍSlMWB^^ 

Crist ina y el Pr ínc ipe do Asturias , con los 
Infantas , da tde una de las ventanas de sug 
habitaiñones .particulares. 

La oeremoni,a reiTigiosa, qu© te-rminó a laa 

muy br i 
l lante. 

, NAUFR.AGIO 
; - . L A COKüSrA 25-
El temporal r e inan te soirpiremdió en -a-íta 

miaír á la lancha pasoaidora qu-e tripula,tian 
Eiiilogio Santas Mart ínez y teu'hijo José . 

La barco, se fue á -pique^ y los triprül-antes 
estuvieron más de una. hora, luchan-do 
desesperaidiameate con las ola.3.; p-eno pere
cieron .ahogados. 

UNA P,ROTESTA 
' ' G E R O N A 25 

H a producido generajl' -disgusto, S'OT mazo, 
nes políticas, el no-mbiraoniento -do comisario 
negio y presidente del Consejo provincial de 
Fomento, firmado á fa^iror do D. Francisco 
Rou-i-e. 

Se ha acordado protes tar .unte el Gobier
no de dlioho nombr imien to , y haciendo causa 
común, d imi t i rán todos ó la inayor p a r t e do 
los individuos quo fofrmam. p a r t e del Cone©., 
jo pro'viincial» 

- LA NOOH'EBUBNA 

MISAS DEL GAÍXO 
E n todos loe. •templos madirile'ños celebra

se con gi'an soremnidad la Misia íi-el Gallo, 
que fué oída oon recogimiento y_ (Jevoción 
por mi-llares d-íJ fieles. 

E n la celebrada e-n la parroqu-iaf dlei Sai. 
•vador y San Luis Gonzaga cantósca la Misa 
.del' rev-ferendo P . Joeá Alfonso, S. J . , que fue 
in te rpre tada por ©1 coi'o de la- CayiHa, acom-
-paña-do al órgano ,por el Sr . Oavíias-oón. 

En la capilla privada de la Conigregacióii 
,se dij'&ren las t r e s Misias, asistiendo á ella-s. 
muchos oongrogantes, que en su inmeneai 
mayoría, &a -acercaron á la Sa-gra-da Mesa,, 
reoibi-eoido la Comunión., 

-4». E n la iglesia de San Luis dQ lo-s FTOB-
oe-ses se oelebraa-om, tamlbién cp;n *igran ao.^ 
leainidad, las Misas dlaí Gallo, y Naivida-dL 

Un» inmensa nua6ia( flor'jil, dirijsida iptíc 
el maestro D. Antonio Trueba, ejecutó Ifts 
Misas de E'slaiva y Mercaider, dietingu-iéníio-
se loe prefe-soTífe Sresi. Ugarriza, Culebras 
Beloqui y La Peña . 

Terminó la solemnida-d ©ntonám-dioee 'üm -sen, 
t ido «De Proíundis» por el aiíma, do los hijos 
de Francia muer i»s en ei ciampo 'dia batalla. 

E L INTEíéjCAMIBJiSM',0 ,' 

Conferencia interesante 
E n aj CoUseo ImjíOrial ^e verificó ayer pni-

H m a ñ a n a una intoTesa-ntísima €0D:?Gax;.n. 
cia, ú cargo de D. Enr ique Ca-nretero, pa:fi 
difundir y explicar la doctr ina e-?onómica 
del Inifcercambismo. 

ED Sr. Oírp-ietea-o oibfcuvo gnandes a-plaan-
sos al finaíHza-r su .Iji-en ver.s-ado discurso, fca_, 
hiendo siid'o interirumpid-o vacrias veces por 
el público dur-ante la conferencia p i J a t r i 
bu ta r l e grandes y merecidiaB ova<3Íone'.?. 

^^4®5^^^ -.1- Sociedades 
« • 'En ,8i Oíroufo Tradicff^nafís'a 
Hoy, d-om-ingo, 26, á fláv nu.^vV y me. 

a.̂ .a de la, noche, t endrá 'ñitaay- ,« i 
j-„-i,.„^ T , "^ Juigar una velada 
tea t ia . , con arreglo a'l ;sii'->ai-.''.on+,, 

Sinfonía, per el cua.rtetQ T j ™ , ^ . ¿ . ,„ ,.„ 
mediia en un a,ol-.r> v -,\, --jspa.za, i-a co-
•n^^i^ i I ^M '•• ^ ° '*'**̂  '̂O. titulada, «El 
poeta de -guai-dalla»» renrfy r„ I v i 1 
•n/.T„,„^ 4- ' • í ? ' ^'iP^^^se-ntación del mo. 
nologo trágico «¡-Kaid-mS» 
de ro ; ¡a, aaaríór. dp «¡'£>'i ' 

S F Í ^ I • " ^ V " ^ ^ ^ » ' P^^'i^ '««-corita Is-a-
'bei Esi-judero v el Sr- -d i 
,>x„,;„ T ' J ^^ '^'^•- Escudero, y el ju-gueto 
'oóm-ioo «Las 7xu¡Me cadae. : 

nmtm m aefsnsa Sodsl!. 

^f f^^^f' ^t^'"^ corrM^nte* tendrá lugar en este Cen tM, 5 ^,^, , ,^^ ^^^.^ ^^ -

un concierto, á cai^go del Trío Cabarat. 

1̂  pto|i-ar.aa, escogido y heimo-so, consistí) 

. y ^ t r o s ' ' '̂  ^"^ Haendel , Debussy, Le-olair 

por el Sr. Escu-
golondrón», de k 
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LA D I P U T A C I Ó N 
PROVINCIAL • DEIIS'l 

L DECRETO 
ÜCCÍOIPÚBLÍCA 

-©--

UNA MADRE ADMIRABLE 
LA NUEVA CASA PARA LA 

DIPUTACIOIí 
Leemos y traduoimcs do la «Semana l le -

ligioEa». <;!© Pexplgníín: 

«Un glorioío herido do las iblas lejanas, 
« a r.c-r; o do la Mart in ica que está. sieiiHo 
a • Li'io L:I el lío&pitai de la Astiaoiónj ha 
rí 'ci t ido do u\i «iridro, piadosa y valiouf-o 
ii^gra, ^iuda y madre* de sei» niños, tina 
c a r t a do n n a lOonmovodora sencillez,-oajrta 

ixsnira ol más puiro patr iot ismo y la 
en 

qne 
xesignación o á s crist iana, c a r t a en fin; 
d ic tada par ^ eoraaón de xinv, anujor ver
daderamente fuerte, raía de esass «scmbi'a-
doras del valor», de qme hablaba úl t ima-
nmto la «SSinana IMigiosa» y qno pxi die
r a ser dada como modelo á m,nchi3 fran-
eecas de lio-^. Pnljlioam09 esta carta" 1al 
f;!>mo hn sido escrita; do su entilo Gcncilio 
r.e desprende una verdadera oloouencia que 
ronmoverá á les cox'azones: 

«cQueíido h i jo : 
Voy á oonte&tar í u car ta del 29 de Sep-

iiemWi-o tíltimo, que he recibido ooai tiu fo-
lografáa, quo t a n t o ha hecho llorar á t u 
fa.milia, heí.ma')aoe y lierp.; |na3, al ver te 
«en el r e t r a t o con el bastón en la mano. 
Yo, querido -hijo, no he podido oonsolarme 
del accidente que t e ha pasado; en fin, 
hay que querer lo que el Señor desea, como 
•dice un proverbio. 

H e e s t i do en peregrinación al Ohispiado 
de Fort-del F rance , que nues t ro oura do 
•Groa-Merino había liqaI:io. H© ofrecido á 
Nuef t ra Señera do la Victotria todos mis 
votos, mis oraciones! por t u f>alnd; yo es
pero qave pronto es tarás restableoido_ Pien
so que sufrirás TOucho de la p ie rna y sin 
imáa cuidados; pero adquieres valor como 
u n buen soldado firanoés con respeot-o á t u 
P a t r i a . 1'odo lo que se sufre en este onoonen-
to por Franc ia , no es (sufrir nada . . . 

l í o he <x)nFolado u n peco cuando no vis- \ 
t o t u feííograíía más despacio; los señores 
que e^háin cni ©1 h<áspita(l cq!nitis;o t i enen 
•fig-uras de perisonas ainab?5ss, dulces, va<-
iientes y m^uy honrados, así como las bue-
BaJ3 damas que t e cuidan; son dam.as que 
Bios ha oficogido pa ra socorrer á loa en
fermos. Es preciso agradocerie-s lo mraobo 
que per t i •hñaen_ Dípelo aa-í- de mi pa r t e . 

Termino aquí , querido hijo...» 

SEAMOS ORiSTlANOS 
Fragmento de una car ta de un bravo sol

dado francés, que dojó eni casa do sua pa
dres & F.U espesa T dos hijos queridífeimos: 

«... La muer te pasa á nnieetro íado á 
•Tfoda i i n t an t e . Dios puede, en BU just icia , 
l lamarnos á la eternidad." ¡Que su volun
t a d se Olimpia! 

piuiríínte e^ta^ hoT'as d e imiBerias, mí 
recuerdo é m^aWo se ^dirige hacia los quo 
amo, T mi ora«ión al Señor p a r a que os 
pro te ja . 

6 i yo muero, será pidiendo perdón) a l 
fíeñor par m.Í9 faltas 7 rogándole que oa 
c é valor, Tceignaoióñ 7 la graoi» de reuni r -
nos u n d ía en el cielo. Adiós á todoa. Sed 
crist ianos j Rniíaos bien todos; estad unidos, 
cjue eso os el «ecreto de la dioha.» 

Hermosa ca r ta , quo prueba l a «wdionte 
fe de lo« seldadoa tranoeses. 

'CRITICA IMCÍLESA 
La, Gasata de !a Cru2 dice: 
«Fn el P a r t o n o n t o inglés dijo ei na-ciona. 

Jieita T/puch: tlng'ij.teirTia no gana la guo_ 
mil Tor lo iai<*4jnic¿dvnd' de su albo miaüio aeu 
ejéroito. Lsi glori» y fama d'e Kittuhener ia 
habían, eroaido l'os peoiódi'oos princiipsilmento. 
'OQ*Te di díia y hora en quo había tomado el 
anamdo dilobíitofriail demostró su inoapaioi/diad'. 

La fal'Lia más grande coiaiatídia por Ki tche , 
ner ora la eiiesAión d© la» municiones; nece. 
isitialL'<'j mefle» paja dí^scubrir lia simple ver, 
dnidí do que ífl éxito de es ta guerri-s, dependía 
«fe liai eueistión de ijiuniciioQiea. Pe ro ni si. 
•quiena Kitohsineír lo ha descubierto solo. l e * 
í-alJlfts que arruinairon á los bel'gas Tuolvea 
á rep-atirse ean losi se¡rvio«3. 

Inglaibeirra sólo pueido ganar en efl Oooid-an„ 
te ai cSia á los alcmanos' sobro A I l l i in; pero 
aio li» peaiBiado en nad'a do ©sito. 

La inoaipiíicidad do lo» jefes fué ja omusa 
de qnie Rinnianiai y GTOCÍ"!. SO qivodlen nen, 
trillos". 5 F(l orador pidió amte todo la cafüain, 
%ia¡ di§ Frenoh, y qv© on taaííl, por lo meaias, 
c-J 70 por 100 do Sea oficiaileB fuesen ro!io_ 
FaldiciS. 

,B«rt'an!r defendió ail Goibícrno; pero 0} re_ 
isvo diel garbenaJ Fremch ha toni'do Ingyai- en. 
treta.níU™.» 

JíN D E F E N S A D E LA B E N E F I C E N C I A 
PROVINCIAL 

—-p— 
A las once de la mañana celebró el vier

nes la. DiputadÚJii la &ei-ión lo ." del actual 
período, b/ijo la presidencia del S r . Díaz 
Agero. r 

E n votación ordinaria se detigniatron los 
vocales propietarios y suplentes que han de 
ac^iuar en la Comisión nlixta de Reclutamien
to du ran te el próximo año d e 1916, resul tan, 

•'do elegidos ios Sfes. Llaserai y Soria, como 
propietarios, y los Srcs. Merino y Larroca, 
como suplentes. 

Quedaron sobre la- mesa diversos asuntos 
de la Comisión dc Hacienda. 

Se aprobó una moción del Sr. Fernández 
Fuentes , suscrita por varios otros diputados, 
roJa^iva á que se gestione del 'miinistro de 

'•Instrucción pública que la función de bene
ficio que se estipula en el actual cont ra to de 
abriendo dol tieatro Boal se organice á favor 
del Hcspibail Provincial, y que dicha gestión 
ea.'v encomendada al presidente de la Corpu-
ración. , 

La Comisión de Gobierno inter ior pres-en-
t-a el .siguiente dictamen, referente á la 
compra de fia casa, número 2 d e la calle del 
Fomento, ' destinada á oficinas y demás ser» 
vicios de la. Corporación: 

1.° Autor izar al v-endodor de fe, casa n ú . 
mero 2 de la calle dtei Fomeaxto pai 'a que los 
arqui tectos por él designadas, á presencii. dC 
los pj-ovincialeB ŷ  ddj ocfitratitita d© las 
obras, Sr. López Alcázar, p rac t ique e n di
cha finca el reconocimiento que estimen opor , 
tuno , con la espifesacia co.ndición de que se 
reparen á sa costa Ic^ desperfectos que pue
dan ocasionarse por consecuencia del mis
mo, t a n t o ©n la finca como en las obrasi h e . 
chas por la Corporación, 

2.° Que, por los «urquitectos provinciaies, 
previo estudio de todos los eíementos y a n t e , 
cedenites precisos, se dictamino n^ievameate 
sobre la depreciaición que supone en la finca 
adquir ida el vicio oculto descubierto por el 
engat i l lado de la fiacíiada, expresando la can
t i d a d de pesetas del demérito en relación 
con la. disminuoión y uso del inmueble. 

3.° Que por los misanos arquitectos p ro . 
vinciaJtes se manifiesi/6 si es posible proseguir 
las dbras proyectadas pa ra l i habilitación 
do las oficinas centj-.ales y las adjudicadas 
p a r a af revoco y íjíhjrno de la fachada sin 
temor á que en caso de plei to sea preciso 
descubrir los galillos y destauíír la obra h e . 
cha, y en caso afinmartivo, que medidas han 
de adopta rse ; y ' 

4.° Qae del dictamen de lo6¡ arquitectos 
sobre los particuílares anteiioroc, se dé vista 
á los letrados pa ra qiie emitan el suyo. 

ComJbate este dictamen el Sr_ Sa.nz Mata-
onoros, defendiéndolo Dos Sres. Lla&era y M a r . 
tínoz Cárdena . También ol Sr . Fannándc^ Mo. 
rales hace algunas observaciones al misano, 
quedando aprobado con el voto en contra, dcj 
Sí_ Sánz Matam.oroa. 

Llegada la hora de rueges y pregunta», 
el Sr . Fernández "Fuentes se ocupa de u n a 
Re.aJ orden mediante la cual ha,bría de o3-
sar3i.Ia publicación del «Diario Oficial de 
Aviaos», contestándola el Sr. Días Agero que, 
©fectiva-mento, existo el peligro, pero que 
se ha rán las gestionos que sean precisas p a r a 
dejar sin efecto l a roíorida Real orden. 

JO'* Sr. Bergia dice que t iene noticias que 

Á,^&0!^ '^-V 

AYUNTAMIENTO! 
-—O" 

REFORMA DE LA ENSEÑANZA 
UNIVERSITARIA 

»-—-o——i 

R E A L DECRETO DEROGADO ' " 

El minis t ro de Instrucción pública ha so
metido á la firi-iia de S. M. ol Rey un Real 
úctiCto'sobro eiiscü.-onza, quo publicó la. «aa-
ceta» de a je r . Dice aúí en sus par tes exposi
tiva y dispositiva : 

«EXPOSICIÓN 

Señor : No ha recatado el ministro que 
suscribe su firme propósito dé no ser pródi
go en proponer á V. BI. la adopción de dis. 
posiciones generales cuya publicación en la 

f «Gaceta» impor ta mucho menos quo aquella • 
reflexiva meditación que debe preparar las , 
para asegurar su eficacia y exigir su cum
plimiento. T si alguna duda pud ie ra caber 
sobre l a prudencia do este consejo, bas tar ía 
p.ara disiparla considerar serenamente lo ocu
rr ido con el Real decreto de 11 de Agosto 
de 1914, inspirado, sin duda, en excelentes 
propós^'íos, poro que ha tropezado con tales 
dificultades y resistencias que, sin haber 
Ucgad'o á tonca- apilicación, y á pesar de peita-
radas suspensiones y aplazamientos que favo
recen muy poco á la seriedad del Poder pú'-
•blico, mant iene un estado de inquietud y de 
iiioertidumbre al cual impor ta poner t é r , 
mino. 

Dos reformas fundaméntales abordaba el 
I citado Eeial decreto, á siaber: el esameni do 

ingreso en Facul tad , y los exámenes por gru
pos en la enseñanza univers i tar ia . El he
cho de . q u o í i i - u n a n i o t r a rcfoTma hayan 
podido iHiptantarse aconseja que, do un mo. 
do resuelto, se derogue en todas sus par tes 
esa disposición, sin que el minis t ro auo sus
cribe renuncie al estudio do ese 'problema. 

El principio del c'Xanien de ingreso en F a . 
evitad, exigiendo' al propio t iempo el t í tulo 
de bachiller, deispiérta "en el espír i tu la duda 
de si no sería mejor p lan tear sinceramente 
e<¡ problemia de la segunda enseñanza, antes 
de a r ro jar sobro olla, ese es t igma dte esteri l i , 
dad ,y en cuanto á Ics 'oxámenes por griipos, 
t a l como el Real decreto lo estaHieció, bar-ita 
considerar que, al exigir la aina¡lo.gía. de las 
asignaturaa como cri terio ele fagniipaoión, se 
requería un solo examen paira aquellas disci, 
plinas que se estudian en dos ó tres cursas, 
con lo cual se romper ían lo«4 grupos en que 
para las efectos de la matr ícula se dividen 
hoy los estudios, aplazando á dos ó tres 
años fecha el examen de determinadas asig
na tu ras . 

f a r a evitar estas anomalías, y mient"^as 
se prepara, un estudio reflexivo de las refor
mas que la experiencia acnnpcja en la ense
ñanza univers i tar ia , el minis t ro que suscri
be cree que á t o d a iniciativa del Gobierno 
dgbe preceder el acto previo y elemental de 
desbrozar el camino de obstáculos, derogando 
total y absolutamente el Rga,r decreto de 11 
de Agosto de 1014, con lo cual p.e mant iene 
en toda su in tegr idad ' la legislación anterior 
á coa disposición soberana. 

Fundándose on estas ra-íones, e"" np'nintro 
que sr.-;eribo f^ene el honor de someter rat'"" 

i proyecio de Decreto á la aprobación de 
I '\'^uo^{ra Miijestad. 
I Madrid , 24 do Diciembre de lOl.'í. 

Soñor: A los R. P . do Vuep.tra Majestad, 
Tnlio Burell. 

PEAL DECRETO 
Conformen'I orne con las ra:!;onp8 expues

tas por el miíii^t-^o de Instrucción pública y 
Pollas Artes, vengo en decretar lo si
guiente : 

Artículo único. Queda derogado en t o , 
das sus par tes el Real decreto de 11 de 
Agosto de 1914. 

Dado en Palacio & ve int icuat ro de Dl-
riicmbre de mil noivcciontos quince.—AL
FONSO.—El ministro de Instrucción públi-
ca y Bellas Artes, •Txilio Buvll.•>•> 

¡LOS REZAGAROS, __̂  . 

Dioo ®I SJiaM'y Mail qiue los jóveaiea scílihe-
rois en ccundicionc® do llevar a.rmas' no sólo 
fíud'en cO! sieridcio mi'ltiar emligrainjd'O, simo 
ffue se casau inmjsdiíatpjnente con ei mismo 
fin. Los caiMtttienitoB han aumentadlo en Tas 
úTitimoe mcyosi &n el populioslo barrio de Sur . 
víTíte, dfe Londl'Cí, en má,s déll! 50 por 100. 

(SaMido c<s quo lo« .íoiltieros soia-loi» pri. 
moroa Uaimiaidics á fila».)"' 

& EMPRÉSTITO Y EL G l E ñ O FRANCÉS 
M Cloro franicás no sólb buisoa OOB. paibrió-

t i« , s suscripciones aouidÍT en socorro dte su 
ejértrito, EÍno que, formand'o pa r t a de éste, 
spn .mudaos! los miombros q-ue han dwrra. 
inia.do pu. paegne. 

Pero tecnlbién, ocinvoniaidos d'e 'que ^ éxito 
diel emiprétrtito friaincíéis ora un gron triuafo 
IJira Franov'i, Tcisi Asteobisipon y Obitpo9 no 
!b VI o^-'.'dlo d« irecomen dlar és to á los oató-
Eioog fiTsiMMjiscs, y á las' oficinas efe insciip, 
c'ión han llegado niiiohos. sacnridcttos á era, 
írcguj- las sumas rnodcfe'ia» die que diaipo-

Pastiüas BoJivar 
•• PECTOFrALES. Calman rápidamente 3a 
tos. Curan sicnspre catarTOS,- asmas,! 
r.ñpp&^ D'i venta en tocú'í ias farmacias.-

Cámara Ciick! de ia Propiedad 
Urbana 

La c a n l ' d a t u r a cíí-^ial acordada parai las 
pió->-iimas elecciones en la Cámara de la. Pro-
p "dad U]-bpna por numerosos y prestigiosos 
e!(l ientos de la mi"nia es la s igu ien te : 
' Pireridence, Exorno. Sr. D. J u a n de Ra-

n» ' o ; v)conresidcnte 1.°, Excmo. Sr . D. Faus-
itiiuto Piloto T P"Kois; rioapragidonte^ ".", 
l i i j í . . S r . D. Luis Pase rón ; contador, señor 
D. tVtiiniel Cojiiola; bibliotecario, Sr . D. Ra
fael E-cevas -̂  C ía ; .'lecretario gcneia l , 
Ilmn. Kr. D Lorenzo M. Frc'-mtda. 

Voc-i-Isí : S r e s D. Hi lar ión San Mar i í n , 
D T(,„¿ n¡iKLOi,*r>. R--n-ro /lloi.sf- ViUa-
uad c r m , D. Antonio Alesanco, D. Vicente 
Pío Lozano, D. Enr ique López y López Bal
boa y D. ¿eTOWclo Sáiaz á e , B a r a n d a , 

el millón do poeetas que h.a dejo do el difun. | 
to Sr. Del Corro p a r a la C'i&a del Pueblo j 
lii de pasar , caso de disolución de ésta, á la ¡ 
.Beneficencia provincial, por di^posic'ón del 
finado, contestándole el presidente que cuan . 
t o haya sobro el par t icu la r p rocurará sa
berlo de Un modo exacto. 
' E l Sr. Llasera pide' que la b m J a de mú . 
,s,ioa del Hospicio va,ya^á los asilos de hoon. 
brea y de mujeres en estos días de Pascua, 
y así se acuerdia. 

El Sr. Mar t ín Pin4.ado" dq.pfcra que la 
Prensa haya lanzado estos días censuras in- | 
justificadas á la Beneficencia provinciaJ, con 
motivo do no haber tenido ingreso en el H e s . 
pitaüi varios individuos, olvidando que las 
clínicas del referido establecimiento se e n . 
cucntran completamente llenas, y que los in
dividuos que no pudieron ingresar no eran I r á J u n t a general extraordina.ria, á las d'iez 

do la mañana , en e,I Circo do Price, p a r a 
la constiitución definiüva de la Sociedad 
y mombramienío de su Con,«iojo. 

P a r a asist ir á este acto es indiepensa-
ble el recoger en las oficinas, Cádiz, 7, 
def'de el 28 aj' 31, el billete d© ident idad, 
previa presentación del recibo del pr imer 
plaao. 

Madlricí, 23 do Diciembre do 1915.—El pr©-
RÍdente intci-ino, Victoriano Cáccres. 

lii mMiii ii li M\Mn 

El día 1.° de Enero próximo ee celebra-

enferpaoG, sino faltos de recursos. 
E l Sr. Senra dice que e3 Estado es el 

que t iene obligación de preatar auxilio á es. 
tos desgraciados, y lanicat.% que, ©n vez de 
sor conducidos al Hospital Provincial, no lo 

\ fuesen al de la Princesa ó á las clínicas .de 
San Carlos, dondo había infinidad de c a . 
mas vacías. 

' Er''preaidoniic, Sr. Díaz Agero, ofirec© cah-
fereüciar con el ministro de la Gobernación, 
Sr . Aliba, exponiéndole el sent i r d© la Cor. 
poración respecto do! par t icular , é invi tar á 
la Prensa para qno vea la, admirable orga
nización del Hospital Provindial. 

A las dos de la ' t a rdo s© levantó la sesión. 

PRíiPARACION PARA INGRESAR 
EN LA 

Escuela de Estudios Superiores 
del Magisterio 

Y EN LAvS XOEEALES 
LORENZO CAVANIU.AS Y ARHA20LA 

Matlrid.~Va{íifna:re!ia, 6. 

El Banco Popular de León XII! 

Cada vea con más intenaidad, contínúa 
este Banco »us operacáones de crédito agrí
cola. Desd'a ©1 8 do Noviembre, es decir, 
en poco más de un mes, ha entregado los 
siguientes préetatmos: 

Al Sindicato agrícola do Daimiiel, 15.500 
poseias; aj ídem id. ,d© El Alaimof lO.tXK); 
el Wom id. A Na-yaJlagaimcíLlai 5.0CK);-_al de 
Mar t ín Muño'a do las Poseídas, 6.000; al 
do Pneiaimayor, 4.000; al do Aldea de las 
Khediasj, 9.000; a l ñp Ca^lavate, 10.000 * 
ail do VillaíPes de l 'Saa , 8.250; al d» CaBtro-
bol, 5.000; a i d© POTaJ«ft de Tajufia., 1.200; 
ail di© Ma,rtíin Maiñozi.de la Dehesa., 4 000; 
flj db Valdilochiai, 7.975; al do Casarrubi'os 
M. l í e n t e , 14 000; ai do Fre&nillo de las 
Dueñas, 7.000; a l da San P s H o de los 
Montes, 10.000; al do Aüooroón, 3.600; al 
do Ruoda, 10.000; al de Almorox, 12.000: 
a l de Castroideza, 12.600; al de San Xxn. 
sio, 8.500; a l de Puebla do Almonara, 4 000; 
al de Villa.nuov<v de la Cañnd'a, 5.'<0O; al 
é e Bíí^a., 8.660; al do Cabanas de P d e n d o , 
12.250; aiT. é e Alaiejos, 25 000; al do 'Villa-
roa del Saa (nuewo próotama"), 5/XX); al 
do VaJdepeflias do la Sierra, g.OOO; al d s 
Bruncto , 11.700. Total , 287.785 pes»íaa. 

Solemnísima fiesta de caridad 

Hoy, dcmimigo, 26 del corr iente, á las 
cónico de lia tairtte, tendírá lug.ar la fiesta do 
oai'idald cír.gam.izaidai por si Fomenito do Voca. 
cianos Bdliesiásticü en favor do los semi.nn.. 
líistfflts pobres, e n la igiesiiai d© San. Manuel y 
Bssa. Benito (Alcaillá, esquina á Lagaisca). 

Prediosjrá el oliraouente oi^-d'or M . j l . Señor 
Vázquez Oaimaaiaisia, Magistoaí d'S Mad'rid'. 

Niuostro aaníjjd'ííiimo Prclaeo dter» á beear 
el Niño Jesús duraaite la colecta. 

<s» 

SECCIÓN DE CARIDAD 

Número 61.—Periodista católico, con vein
t e años de servicios en l a ' P r e n s a , habiendo 
sufrido per=eouciones sectarias por defen
der la causa catóiKoa, solicita par nuest ro 
conducto unía limosna. 

Donativo. 
Con des.tino á la familia de que nos he

mos ocupado en esta sección bajo el núme
ro 50j-n«s envía desdo Xpíedo «una lectora» 
cinco pesetas. 

SESIÓN ORDINARIA 

SOCORRO A OBREROS PARADOS 

El viernes pasado, á las on.c© d e la maña-
fi¿j reunióse eni sesiión ordinar ia el Concejo 
m!áidrileño, bajo la presidencia del alcalde, 
Sr . Ruiz JiméneB. 

,'Se leyó y aprobó ©1 ac ta de i a sesión a.n-
teii-ior. 

El Coooicejo queck) ©n*eiradk> do los asiuntos 
del despacho ondiniardo, e n t r e loa quo -flguxa-
báai las siguientes camunicacjones: 

'• De|i Giobierno civil, participanid'o que la 
cuota ' que corrosipcnid» satisfaoeír al excedeai-
tísimo Ayuntaanieaito, eta cOnSépto dte'oontín. 
gente provincial , p a r a el año próximo, es la 
do 3.947.264,70 pesetas. 
- DeQ Gobierno civil, trasladlataiJo Real or-, 

áon del Miniísíterio de la Gobeimación, quo 
digipcao el cuimplimiento do la senteaiicia- de 
l a S i l a do lo Ooiítencioso del Tribu!n.al Su
premo, valorando e n 130.078,62 .pesetasi la 
casa número 4 do la callo do l a Reina . 

Do la Dolegaaión do Haciemdii, desesti
mando recurso oontrai acuerdo del Ayunta
miento que deaiegó la, exención parcial del 
impuesto de inquil inato por el piso pr imero 
dé lia casa núnj-eifo 5 de la. cali© d© Sagas ta . 

De la Tosonería do Haciouida, traaliadando 
acuerdo del Delegado, poír ©i que se est ima 
(recurso cont ra decreto de 1» Alcaldía Presa'.-
diencia exigienido areisponsabilidiad Bubsffldia-
ria! por 'desoTibicirtos de la Empresa del t e a . 
t ro di© Eslava em el impuesto dell Timbre 
Diuniciipail isobr© espectáculos públioos, y se 
revoca ej decreto .apelado. 

Do la Alcaldía Presideeoia, dando cuenta 
dej: nombramieinjto do secretario lespecial da 
5a misma. 

Orden del (Ha. 
Continuó la dliscusión, suspendida, em la 

sesión anter ior , del dictamem de la Oomi-
sión cctava-, piroponiein,do, como resul tado do 
expediente ins t ru ido, la penalidad qufe dtsfoe 
imponerse al cont ra t i s ta de las dbras del 
muevo Matadcíro por dificiencias em l a oons. 
trucoión. 

Promoviós© aimpüi^ discusión, y. cj señor 
Antón ret iró u n voto part icular , que había 
presentado, laiprobárudlosi© el diotamen.. 

Acto soguádo se aprobaron varios otros 
dictámiemos, .esitr© los que so cantaba uno 
referente al abono d© quinquenios á líos em-
pleados edministrat ivos. 

Socorro á obreros pariadbs. 
El Sr. iSüvela .pidió quedara sobre la me

sa, p a r a poder es tudiar lo coa dtetenimionto, 
un ' dictamen) dg la OomÍEÍón d© Reformas 
Socialo? proponiendo Ite forma de dis t r ibuir 
la cant idad do 10.000 pesetas, consignada en 
presupuoüío p a r a subvencionar á lae Socie
dades que tengan! establecido el' EOOOWO á 
obreros parados. 

El Sr. Mora, pidió l a uígeoioiía, que fué 
rechazada on votación nominal, qnedando, 
por lo t an to , ,£)i diotamen sobre la mesa para, 
dli.<;outirlo emi la, Kesión próxima. 

Ruegos y j>!"«gimitas. 
El Sa\ Maircoe oeupóso do l a carestía do 

las subsistencias, y .pidió al .ílcaldo que i n , 
tarvemga p a r a oyitiaír la considerable expor . 
tación quo do ©Has se hace y los vergonaosos 
negocios d© los acaparadores. 

El Sr. García Cortés adhirióse aj ruego. 
El Sr. Rúilz J iménez contestó que d!el pro

blema de las aubsisteaicias oorwespclndei l a 
srllución al Gobierno y no á la Alcaldía, que 
C!—eco de modios para ©lio. 

No obstante ©lio, tr.^bajacrá cerca, del mi . 
n i s t ro ds la Gobernación p a r a que a© ©vi
ten los aíbusos demunciados por el Sr . M a r . 
OOB. 

A las dos do la tairdo se leviantó la sesión. 

OTÍCIAS 
P a r a consolaTos d© la imala suer te en la 

Lotería de Navidad, coniiprad un 6 E A M 0 , 
P H O N E de los que vendo on Madrid , IJire-
ña, Príim, 1. 

Esíc. mañana, á las doce, tendrá lugar, por 
el Ropero de lo. Cruz Roja del Hospicio, I n . 
fantas , 23, ol r©p atrio de prendas á loa po
bres. 

Po r los detalles del tocador sa doduoe la 
eleganeia. 

P i d a giempro k » jabones, esensaas, cremas, 
eolonias, »tc., quo en *od«» precios fabrica 
la Poríumoíia . ' Moraüit . 

. • m 
Ají en te ra r se ei gobecrnador civil, señor 

conjd© die Saigasta, da lo ocurrido al indivi . 
dno fallecido eai los baj<« del Gobierno cii-
vill. ipor n o habctr si dio admi t ido ©n ©1 H o s . 
p i ta l Provincial, y como quitera que la no 
admisión ©n diclhri benéfi'Co ee.talblecimientd, 
paree© quo fi© eifectuó 'sin haber abierto el 
ofiaio ordenando su ángreisio, ha ci tado al 
señor pTesidente de 1%. Diputación provin
cial á fin do d^ípunaír la, verdad d© Oo óou, 
r r ido . 

Los Hipofosfitos Salud curan con éxito 
sogui-o la anemia, clorosis, debilidad nat iva 
y nerviosa. Es un remedio heroico oantna 
los dolores producido© por los desarreglos 
frecuentes en <M cambio de edad. FavqrA» 
el desarrollo de los niños, haxa,éndol©s cre
cer robustos, y aumenta notabídm.ant© el 
ajp&tiío. 

Veinticuatro años do maravillosos resuBa/-
doa., Si se ofrecen eimilaros, redhJáoensie; la 
oferta es interesada. 

¿NP2SP'£'NSABLE ""ANTS^ .Y 

E3BL. EMBARAZO 

IMS&PU«ES 

i / ' 

para, que el uíño revoltoso ejercite la pa

ciencia domejíLiCdndo sus nervios. 

de numerv'̂ sas piezas ele 

dura, que erJazanclo unas á otras 

forman la cruz que el grabado indica. 

c;.e compone 

madera 

E S w-Ji 1 OL ;.siE lg;'arí m nara WMÍZ W» 

Y DE MARINA 
RECTIFICANDO A UN PERIÓDICO 

NOMBRAMIENTOS Y ' T D E S T I N O S 

E l comandante general de -Melilla ha di- | 
r ígido a l minis t ro el siguiente radiogram¡a<: 

ctLíega hoy á mi noticia sriíflulo periódico 
«El Socialista», publicando cartSis que d e , 
nunc ian m^los t r a tos soldados esto ejército, 
cuyas aseveraciones sqit oom^fetamente faL 
eaa, y protesto ant© "V̂ , E . q,n^ se |i«ojaii es . 
pecies t a n oa.Iuminiosa3 é iiifuíídadas, 'que 
sólo t ienden á quebran ta r ©1 b n ^ nombre y 
prestigio este ejército, pudiendp. ,as6gura.rl© 
qtío generales, j'efflg, y <^ciales y /alases á mia 
órdenes ejercen exquisita vigilancia p a r a a d . 
ministración y bienestar t r epa , sin que haya 
llegado á mis noticias queja algtma por f 1. 
t a s de na tura leza qu© hubiera castigado con 
todo rigor.» 

•^ Se ha dictado u n a disposición comjple-
men ta r i a de la qu© disponía la concentración 
en las Cajas é incorporación é"filas del cupo 
de 1915, ©n }?. qno. se.-ordona qu© las Cajas 
.d© reclutas provean de m a n t a do cuartel á 
los reclutas para su viaje de incorporación 
á los Cuenpos d© destino, t a n t o d© la P e n . 
ínsula- como de África. 

Los parques d© Intendencia do las regiones 
se encargan de facili tar en su demarcación 
las qu© ordenen lo^ respectivo^ capi tanes g e 
aérales . 

- ^ El (¡Diario Oficial del Miniptorio de la 
Gueirrai) ha p u p i c a d o l a s iguiente eirculaa:: 

((Elevadas á este Ministerio «gran número 
de_ inist'ancias, [pramgvidas poií;.Corporaoionj©s, 
ent idades é interesados, en etffiíSirbud de que 
so amjplífe ©1 plazo ¡para 300^:68© .,á los bene
ficios del capítulo X X de la ley d© Rec lu ta , 
miento, así como que les sea admitido el i m . 
por to d© los segundos y terceros -plazos d© las 
cuotas vencidas, ol Rey (q. D. g.]^; de acuer
do con el Consejo d© ministros, se ha servido 
prorrogar has ta el día 7 de Enero próximo 
©1 plazo p a r a qu© pu©dan acogerse á dichos 
beneficios los reclutas del actual reemplazo 
y los agregados al mismo procedentes de los 
de 1912, 1913 y 1914, pudiendo taimfoién op . 
t a r , dentro dsl mismo tiempo, p a r a acoger, 
e© á la cuota de 2.000 pesetas que señala el 
BTto'cuTo 268 de la ¡referida, ley, .los quo dis
fruten do la de 1.000 que de termina ©1 267, 
y qu© puedan ser abonados asimismo los 
plazos vencidos hasta la indicada fecha. 

.#- F i ja su residencia en ©sta corte ©1 te,, 
n ienté general de la sección de reserva don 
César del "V'illaT. 

-«~ El t en ien te general D, Francisc» Gó
mez Jordana. cubre la vacante producida por 
pose-á la sección de reserva d© D. César del 
Villar. 

- ^ Ce^a en el cargo de avudan te do c a m . 
po del teniente general D. Enr ique de Oroz. 
co, director general do la Ghiardia civil, el 
comandante D_ Tomás Terraza, marqués de 
la Ensenada, y se confirima en dicho cargo á 
los capi tanes D. Adolfo Cano Orozoo y D. Cé
sar Fernández y Alvarez Maldonado. 

. ^ Se encuent ra ©n Madrid , disfrutando 
parimi.<!o do Pascua, miuestro querido a,migo 
el oabáHeroso y culto coronel d© Garabine . 
ros D. Adolfo Brescó y Bena.vente, con des. 
t ino en Oviedo, persona que cuenta con la 
simpatía y sincero afecto del alto y medio 
personal de este Ministerio, por la bondad 
y justeza da sus miras en todos sus actos. 

Lo damos la bienvenida más cordial. 
' . ^ Infanter ía .—Han sido clasificados aj). 

tos piara el ascenso, cuando por ant igüedad 
les corresponda: teniente coronel D. J u a n 
Duran ; capi tanes D. Ernesto Mar ina , don 
Amadeo Trías , D. Luis Arguijo y D. Manuel 
Gómez Ortega. 

-#. Destínase á los coroneles D. Francisco 
Fernández Corredor, D_ José Anca y don 
Manuol • Suárez Valdés á mandar los reg i . 
mientes de Infanter ía de Sevilla, Asia y La 
Leal tad, respectivatmente. 

- ^ Se concede Real licencia p a r a contraer 
matr imonio con doña Agust ina Thous al t e 
n ien te coronel D. Adolfo J iménez Castella. 
nos. 

-0. Se ccm.06de la placa do San Hermene
gildo al comandante de la escala de reseí--
va D .Xui s 'Chaves . 

- ^ .Guardia civil.—^Se ha dispuesto que, 
una vez verificada la elección de habilitados, 
pasen los designados á la p lana mayor de 
los tercios, y que los que ocupaban dichos 
destinos se encarguen, d© las unidades qu© 
los elegidos dejen vacantes. 

-4». S© conccd© la cruz d© San Hermenegi l . 
do al capi tán D. José Mart ínez Mainar . 

DE MARINA 
H a sido destinado al segundo regimiento 

de In fan te r ía de Mar ina el capi tán D. Car . 
los Corral. 

-^ S e dispon© qu© ©1 comisario de las pro
vincias de Levante pase revista á las habi l i . 
taciones de las provincias de "V^alencia y Al i . 
can te . 

. 4 . Námbraso comisario do la escuadra a l 
jefe do este 6mple(> D. José Gutiérrez Soto. 

•^ Destíñase á la ©scuadra á los terceros 
maquinis tas D . Vaícnt ín Castro y D. Ramón 
Loureiro. 

- ^ Idom al Apostadero de Cádiz al pri
mer maquinis ta D. Miguel Ramírez. 

.#- Se dispon© que eotnbarque en el ((Pro. 
serpina» el maquinista oficial D_ José Forné , 
y en el «Recaído», el do fla miisma) gnadua. 
dión D. José Lóp©z Simonot. 

ACIÓN 
POLÍTICA 

EL DECRETO DE SUSPENSIÓN 
DE CORTES 

Ql _ - „ . 

TODAVÍA LOS ALTOS CARGOS 

GOBERNACIÓN 
Ayer al mediciíiía. 

Bil subsoarctaTio do Gobernación manifestíj 
ayer miaiñana que illa hucGga d e Logroño co.n. 
tínúa en iguaffi esbfidio. 

Las' aiutoridla/des cont inúan baiciendo g&srti», 
mea ipana «olunicmiaiifa. 

El igoibemiajdor dfe Murria día eneraba, d© h s . 
bertsi© ceSfebiado u a ni i t ia die propaganidla r a . 
díoal, sin incicTentes. 

Según noticias otficíallles de Je^n, en Bspo. 
lúy h a de3oarriSa.do u n a máquina, sin que 
hayia qu© lamentaír deisgraciis personales. 

La/ cárcuCación d'e t renes s'e ha inteTruimpí.. 
do, teniendo lo® viajeros que hacer t r a n s , 
bondo. • > 

De matírugacía. 
Recibió á los periodistas el íjieñfiír duque d& 

AlmndÓvar dell Vallo, facilitando, las noticiíjS 
d'e que ©n OJiveaiEía. (Badaj 00)3̂ 8© hiajbía ceite. 
brado rana manifes-tación coijita'a ^1 impuesto 
do Ooinsiuimo.s, y que la mia(yoiría dte- îSs carga., 
dores dei_._piprto d e Oa^Jídtón; hftp v t í^ to al 
t rabajo. ' - j - ' j,.-, 1 '; ,.".' 

NOTAS SUELTA'-' T-., \-'/:' 
El R O B | iS^pSio de W fmBiiem^ del Con. 

sejo, qu© firmo 'Su Maje's'íiatí! . j BsatK^er p « , 
bilicó la j^aioota», dio© aeí f , - ' , 

«Uisaiüáo'Se' ía pa-errogatívaí qu© jno OOTTOS. 
pende con^iai^eglo a l aint. 32 .de 3a Constibu. 
ciím do l'a' Hania|rquiia, y do laouerdo coa eS 
parecer di© mi Consejo d'e Ministros, 

Vengo en decretar (to wguiente : 
Artículo único. Se suspendan íais! is©sicm©9 

do las CoKtcisi en la presente legisíatuna. 
Dsjdo en Piaflacio á veintitrés do Diciombr» 

de mil noivecientoiS' quinde.—^Aüfomso.—^Eft pp&_ 
Bidente dtel Coms'ejo do Miinisifcros, Alvaro F i . 
gueroa. j 

Desanimacién. 
Fué ooniipü'etaí ayer en los CírcrfioiS' político*, 

quo entregadias las gentes á lias ailegi-ías de* 
hogajr, t a n prcjpias di© esto® días, d e Pascuas, 
no acudieron á los .sitios dlonidie á diario so 
murmuTai .d'e la cosa, pública. 

Al saSón do conferencias deffi Congrego fue. 
ron, no ofostiajute. Jos imipenitentes con te r tu . 
Morsi de .allguiias db las «peñáis» que «n áS ti<*. 
nen su asiento, y habUaTOn d e lo que esi tema. 
obligajd© d e fes conversacioioes desdo que su . 
bió a l Pod'er el' partidlo liberal, ó seía, -Id li.? 
JifiduClbadlee con qu© se trcpiíeza eli conde pea.,, 

proveeo.- al tos cargos. 
¿ I r á a l Banco el Sr. AlVariadb? ¿Lograiná 

Gasset la (presiJenoia .díeS Congreso ? ¿ A qué 
in t r igas ctairá meirgeai ¡la provisión del' sillón 
priesid'enoiall ? S© inicia ©1 teim.a, discuten so , 
bre él, y idonoaa (por demás resialtícríiai 5la\ i n . 
.fonmiaición d e «sias •ter.tulia.s, en, qu© toda m-a. 
Hiciisj haíUa su asiento. 

¿Será üisr to? 
Ayer t a rde deraas© quo •ailigunosi "goberoa. 

dbrés han Uevadb á sus provimciais, hecho 
por eí ministro do la Gobe'mJapión, ©II enea, 
silladb oficáal. 

Expeitiiente á vm ínbunait 
En v i r tud de demunciia formuladla pocr ¡ail. 

gmiia® opositoras á las cátedras d© Corto y 
Oonifeooión, vacantes en las Escuelas Norma. 
Ees de Maestras , ise ha ipibierto expediento 
•contira diciho tribuna.!, haibiénd'oso noanbnaido 
juez instruotoir a l Sr. Tenorio. 

Una üniÉBir, 
El director general de Pr imera cjiíscñau-

zift, Sr , Royo Villaraovo, ha db'iigido unía c > . 
cular á todos los inspectores db Pr imera e n . 
.señanza, ordenándoles envíen á la Direcrióii, 
lainteis de 1 de Enero, una Memoria Eohro 0I 
cstiaidio idie la enseñ^piza en GUS resipectiva.'^ 
demiaa'cacioiie 9. 

Prórroga tfo pases. 
Las Comisiones d'e Gobierno interior de 

aml-,iii3 Oáiuaaias, d'e ajcuerdo con Tías Direccio. 
nos die las Oomipa.ñías de .fen^oeaTrAles, han 
dipuosto se pHorroguen los hillietes d e Mbre 
circulaición que t ienen en su poder íosi isenai. 
dores y diiputajdos'. 

Per tusTén. 
Decio) ayer en, el Coingr©goi un di|p tj.iajdioi l i . 

beraí qae había voisto en ej isa'lón dte ©bpeina 
d'el MiniaLcrio d'e la) Gobernaioióin á veint i . 
cinco diipvjtadiois y caciques, repubücainos y '(3© 
o t ras oposieionos, que solicitaban favio!pes d e | 
ministro Sr, Aíba. 

Y los comíeaitarios que. se hicieron en ©1 co
rno fueron isaAbnosoS'. 

Desipiués llegó un .sen.aidior • vitaiBcio, dkndo 
Sai misana noticia, pero aigpe!ga|nido l'o eáguieo. 
•te: «E'ssis ¡fieras .lian ido poír ol t u r r ó n y par 
s u s iaidaMe&.)) 

(S. A.) Aguüar (Córdoba). 

Deposito en Madrid: SAñGELGE'JA, 12 

¥\m{\ DEL REY 

Se quejan, los demáca'.aóai9 de lo miuolio que 
se regatea a%¡ Sr . Glalrcía Pr ie to illais iieiooan'en. 
dkiciones qu© haco al conide d'e Romiainonos. 
Y por cierto iquie 'aohia|aain es ta oomiduicfca á 
íosi iSei-ividloaiea polHtícos dell jprosiidento defl 
Consejio die Ministros. 

¿GaStetón a! Vat icano? 

E n utas CíiiculTois dipllíoanátioos iso aeoguna 
aue rspresecitnrá á Espiafía ein .el Vaticano el 
éx minis t ro D. Fermín Cailbert.ón, qu© dejó en 
3,81 Gort.8 pontificia muy gratoe recuerdoB Ola 
primierai vez qu© ejerció el cairgo de eanihaljia. 
dor die Su Majestad! <3erca db la San ta Sedfe. 

"^«iEgB«g?B^Eaa3aB^g2ag¿j6íaaaaaaa.ia 

Su Miajesítad el Rey ha firmado las tí-
guietntes dieposiciónos: 

INSI^RUOOION PUBLICA.—ReoJ decreto 
jiibíkandC, á BU inistívncia, á D . José Tearc. 
íxm, inispactor deií C-icaipo faouiite(tÍTO d'e a r . 
ohireírois' bib'licteoaaiicis, 

ídem aJmitiendo á D. Rioa3-do de Ohocíi fe. 
dianisióin dol cargo do rector de la Univarsi, 
(Jad i'^ fiovilla^, y nombiiaindo rector d© di. 
oha TJnivcTsidiad' á D . Fdioiamq Camdia'u. 

Idern dercgando &D. tcxlais sus pc^rt«s ol (fe., 
orcto de 11 de AgostiO do 1914, 

F E ñ R C T E R J A L A f ^ B E ñ t S *' 
Atocha, 45 y 47, Brtmees para Iglsísia y 

Ba<íí;ontíB paj'a poí t iers , 

DESDE CASTFLLÓN 
SBIlVrOIO T E L S O E A n C O 

OAST-DLLON 25 
F n el i:i-'ns--ll'.'>(o pueblo d" r d u l a . Eafael 

''3"i''̂  re IbífieT, de Ji-^; - j .i.̂ -i'o a^oi rsr^ ^ ^ 
+''• \ í< iiurp.l-idia, cu el p "! 'T j F >ri o Lu. ? , , » ' < ¡ 
1 . " .T,; . .e , ÍH . . i ; > , : c ^ r r i a t ; : . V ^ . ' ^V' f ' ' \ I r'»^ - '> , i< *í í ' ' ' »l / J 

SQ ignoran lo . n .ó , ; i o - .de l crim.m. Ei | " * "̂  * ' ' ' " ' ' ' •*"i '* ' " * 2 * ^ » 
agresor no ha'íiido súa detPKííio, | 8»'"«ít!M'!*?# ?í8r «wfisí. 5* 6ííiiíevR„ 

MnejefiMlfs-

Wlm. 

teíaites, 

ieiasüfiís. 

IsIillMe eos-

tfa el esfre-

llüteito. 

I isücíesa para 

ia mu, 

imúú pfifi 

"ésite cj2i*i!iral. 

M.'"HÍbi'f'1f''M*''l)f 4n 

rU^ i era. íM ÍI1Í/5 

» «1 u f " 

32.de


Damirígo 26 'de Diciembre <fe 1915. Sé tnt 1«̂  £» sJl MADRID. Año V. Núm. I.5Q8. 

EJERCITO 
ÁFRICA 

— f i í ^ 

EL NUEVO CUPO 
• p ' - O - — • — 

SORTEO D E RECLUTAS 

He aquí ei númeíro de r ^ l u t a s qué ©n el 
cupo del próximo año B6 asdignan á Has guax_ 
nioioaas de África: 

Ceuta.—Infantería: ' regimiento de "Ceuta, 
730; dol iSerrallo, 1.330; 'bataljón oazadores 
de Madrid, 470; de Barbaistro, 470; d© Ara-
pi'íeis, 460, y de Lle'rejia, 430. 

Uaballerfa,: regimiento d© Vitoirija, 4W y 
Depósito 'Con ganado. 

Art i l ler ía: regimiento mixto, grupo mon. 
tado,; 104; ídem montaña, 235; Comañdanoia 
da Ceuta, 200 y Pa tque móvili de municio
namiento, 20. 

I n g e n i a o s : regiiffifento mixto ^Ceuta, 720, 
y Ooímpañía Telégrafos de la reíd, da Oeu, 
ta , 20. , 

Intenidlemeia: _ Comandancáa de t ropas d e 
Ceuta, 130. 

Sanidad Mí!it«#í '••oópipíÉñía mixt>a de Sani
dad mili tar , ñÓ-; tóaiMiiancia de miontaña n ú . 
mero 1, 20'; ádéíftt tésj^dipionaria n'tímert) 2, 
25, é ídemtMr^^meíé'hp.W. 

Total , '-¿¡SÁ. .•»V.T'-4<'.'& - -' 
La!ia*ít«,-*Í#f^Mfete#' liiat.allón"<atolídores 

Eigutírae, '380^ y Las Narae , S50. 
Caiballeiia: grupo.CHjs feouadronés, 110, ' y 

Depósito de iganado, lO. 
Ar tüks íáY grujjq ^.pijontado, 30 ; ídem áé 

montaña, ÍSO^'^é'íiS|ííi de posición, 30. 
Ingenieros: g rupo 'mix to , 180. •" 

. In tendencia: Comandancia d0 Laraone, 100, 
y comrpañía expédiCáonjaiia número 8, 50. 

iSanidadí mi l i t a r : com.pañíia de Laraolie, 36 
y amtuiamcia espé'dicionaria número 1, 3 ) . 

Ooimpañia de mar , 57. 
Total, 1.1293. 
No es tán inolnídos! los de Üos Cuerpos '^x-

(pcdioicmariois, que recibirán instrucción en la 
Ponínsul'a para dielsjpiiés incorporarse á las-
IdiühaQ pilazais. 

Total genea-al, 14.367. 

' ̂ Eá\«4\^i\»/i ^ 
• " ^ 1 

CORTIJO ASALTADO 
SBRVIOIO iraüEOEAFICO 

J E R E Z 26. 
E s t a madrugada , y mien t ras celebraban 

la. Nochebuena los obreroís d e l a Viña d» 
Matajiaca, pene t ra ron violentamente seis 
desconocidos, causando Tarias heridais á 
J u a n Pérez Pérez, de veintidós años. 

• ^ A ^ 

SANTORAL Y CULTOS 

D Í A 2 6 . — D O M J N Q O 
S a n Bsteíban, ¡protomártir; San Marino, 

már t i r , y Santqs Dionisio y Zósimo, Papas 
y már t i res . 

La Misa y- Oficio divino . son d e San E s . \ 
téfcaiij con r i to kiob-tó de segunda «lase, oon-j 
Ootavaí y eolio» i©n.oarníido. -1 
, Aúoraaién Hooíuma.—San Vicen te , d e S 

PfliÚI. " I 
©orte A Mafi1a.~Na€títrfa-Señora de_ i% Es- • 

perañza, esi Saaítiégb; díel" Sagrado OéraaMi,. 
en ©1 Olivar; d e U t o e a Consego, éa B&n Dais-
Gonzaga, ó e a eí lOratorio del Espír i tu 
Santo . 

•CuariBití» 'Horas;—Oratorio d<g' OEvar. 
' Santa íg}esiia'»6a!ístfe"ai|'.—Misa coaventual , 

á las nueve y media; 
ÍJgjsiUa •Ri^.- i -Misia '«otemne, la ías om, 

ce-; p r ^ i c a r ^ - D . Oonzisflo Moí-aítes! d e Setién. • 
•Bncarfte4íSít .- í i lfe%'á€«s-dáfeí" ' ' 
•'PsífoVlias.-^'Mesija. íd. i-o^ 'exjyfiaación d«í-

& n t o Evangelio. 
€a|iiHa <te^ 'Ave Mar?».—A í t e ésmí, Miáa 

y Rosario, y "á las doce, comida á 40 mu
jeres pobires. 

©^«a teas Asíales.—A iaa éiéiz^ Misa soi, 
'l«fifte". 'A " • 

Ig^Sia Poi^ iMía .—Por Já .tarde, -é Itaai- oin-
OQ y media, función con Bermón, <¡a^ i ^e iE , 
oaa?á ferP.''*Amu»rÍ!:í; Refeervá. 
, ^GrátWo -iÉ^'-'tÜÍtfap (CmfreJftó ' S o r * ) . — ' 
A las-ocho, ise manifestará S. D . M . ; ú las 

^die'z, Miáa oantádla^ y ipor te. taade, á ías 
c&ico y media-,' Rosario, sermón y Beáerva . ' 

S»aprocntia « e San ia M^rta.—Continúa el 
'Novenario %H Niño Jesú»-. P o r Ja- tte-de*, á ias 
cinoo, San to í losar io Pltática y Bj^noicioe 
del Noivenario; - á oontimiación, Exposición 
de -S. D . M'., Bsta,oi.ón y Eesenva. 

•Safí LoreríZd.T-iA las odio . Misa d e Cotmn-
nión para la .Aptíliioofradía del Perpe tuo S o , 
corro. 

Santuar io del tntmaciufedb Corazón da Ma
ría.—^Idem. id. , .por la t a rde , á las cinoo. 
Ejercicios «on «Íe-Tmón á cargo del P . "Navali. 

Sagrado Oorajíén tfe Jesús y Sa^i Frandisoo 
de Borja,—A las ocho. Misa de Coüntrnión 
pa ra Ja Congregación d© la ¡Buena M u e r t e ; 
á las once y m,eldia, LeOciÓD! Sacra. 

Santuar io del P^nsetao S í ^ í r o . — D ^ *re»' 
á eeLs, Exp6s4ción de S. D . M . ; á Jagí cinco 
y cuar to , Estación, Rosario, Visi ta y Be-

• serva. 

Mat^i 

- O — 
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BOLSA D E M A D R I D 

Serie F. 
-E, 
D. 

e. 
A . 
G 

4 0/0 

d« 
de 
de 

',^ 
eje 

y H, 

INTERIOR 

.50.000 plaa 
-25.000 » 
12.500 » 
5.000 ,» 
2.S.00 » 

500 X 
de 100 200... 

Ka .difereriíeo series 

^. 4 0/0 PERPETUO FXrERIOR 
Seiie 

En 

F. 
E, 
D, 
C, 
B. 
A, 
G y^H. <fc. IDO 

diterientes eeries.... 

de 
de 
.de 
de 
d« 

24.000 
12.000 
6.000 
4.000 

• 2.000 
1.000 

pías. 
» 

200.. 

4 0/0 

Serie E, de 
.» b , de 
» C, de 
» B. áe 

A, 

AMORTIZABLE 

25.000 
12.500 
5.000 
2.500 

500 
«aja». 

ptas. nm¡9 

En iíifer.^tes 

• -5 ^-^XflokTltÁBLE 
Serie F.'"éB 50.000 ptós. 

25 .^0 » 
12.500 s 
5.600 • » 

F.^de 
> E. tic 

.» D, de 
-» C. de 
.» - B . .de 
» A, de 

Em diíeientes 

2.500 
500 

unís . 

uinaa 

DE 

AÑA 
Sl t t i3 '<d^ióo 

A C T I V O . 
24 Ubre. 1915. 18 Dbrc. 1915. 

2Í Dbre. 1915. 

t'esef.as. 

18 Dbre. I9I3. 

Pesetas. 

Ol̂ e »ja Caja: 
Bal Tesoro ."ía.V-lóiSS 
Dal Banco 8(57.198.400,3» 860 
CoDsijiiaáo para pago derechos Aduanas. i.SiA,M 

Ce!f;esponsales y sgeneias del Banco en el ei^tranjei-o. 

867.236.970,40 860.734.768,46 

Del Tesoro, 
bel Banao.. 
Piaia . 

9.417.932,50 9.421.082,501 , „ „ , - „ a , - ¿ o ,«-ooa ««o o^ 
80.750.332,83 94.4í.'5.610;77í 100-168 81o,43 108.826.678,27 

Bronce por cuenta de la Hacienda 
Efectos a cobrar en el día 
Anticipo al,Te!«ro público, ley de 14 de Julio de 1891 
P?89rés déi Tesoro, ley de 2 da Agosto de 1899 
Bcíeueata? 
PiWizas de cueiíías do crédito 185 211.415,60 
CÍ-¿J;LÍ>S diupouiiJes 79.047.757,55 

752.818 
8.SSÉ2 
3 

150.000. 
100.00». 
S66.76S 

.993.98 
15a;37 

.089,32 
006 
000' 
.037,87 

I86.r-80.ai6,6fl S 

7S6.()Se.309,29 
S.M9.38S',S« 
2.690.a64,97 

I60.000.C00 
100.000.009 
886.948.944,58 

78.2S3.097;79 j 3.659,05 107.857.118,81 

OaUGAaONES .DEL TESORO 
1.» DE'JULIO DE I9I5 

Al 4,50 010 á do» míos. 

S«ri3 A, númeroa 1 á 37.790, de 
5.00 -pesetas. 

Se*>ie B, números í á '45.869, de 
5.000 pesetas 

Al 4,75 % á cinco años. 
Sora«„A, DÚmeroá 1 á 59.13), de 

5Ó0 pesetas 
Saris B, números 1 á 48.597. de 

5.000 pesetas 
CÉDULAS HIPOTECARIAS 

500 pina. núms. "\ á 433.700 4 0/0 
100 ptas. núms. I á 4.300 4 0/0 
500 ptaa. núms. 1 á 31.000 5 0/0 

OBUGACIONES 

F. C. do VaJladoíid á Ariza 5 0/0 
S. E. dei Mediodía 5 0/0 
Eiieot<ricidad de Chamberí 5 0/0 
S, G. Azucaieipa Eepaña 4 0/0.. 
Unión Alcc^olera Española 5 0/0 

ACCIONES 

Banco de España,. 
ídem Hispano-Ameticamo 
Id«lm Hipotecario dp España 
ídem de Castilla , 
ídem Eispañcil d« Crédito 
lésm Cet&id Mejicano 
Ideiñ Español Río de la Plata..; 
Cosnpañía Asre'ndt.^ de Tabacos. 
S. G. Azucárela Elspaña. Prftes. 
ídem Qrdiaat.ias 
ídem Altos Hornos de Bilbao... 
ídem Duro Felguefa 
.Unión Alcohoieifa Eispañola 
.ídem Resmera Española 
ídem Española de Espiosívoa 
F, C. de M. Z . A 
F. C. del Norte 

AYUNTAMIENTO DE MADRID 

Empréstito 1868 
Idean por resultas 
Idepi expropiaciones Interior 
Ídem id. Ensanche 
ídem Deudas y Obras 
Emprés t i t o 1914 

11 Co 
7 1 9 " 
72 05 

71=15 
'¡2 
74 UO 

0>G0 
79 7ü 
8'.» 25 
8;Í 50 
ao¿. 
o i 

OÜ Ov 
00í>. 

coao 
¡hiOú 
87 00 
8675 

9250 
9250 

93 80 
92 80 

00 00 

10160 

OOGOO 

101 S3 

10125 

. . . ?f 3S6 39-! .078,85 S55 432.803,85 j 
. . . . ; , . iSÜ.690.79ü,S9 191,S14.288,6ií j 

Póliist! de cuecitas do «éáilo 
Cré jitc'3 dispofiíbítíí 
Pagarás da prébíamos con garantía 
Oíros ."'ecíos en Cutera 
Corre!,poiisali>s on el Reino 
Di-iiHa cerpetua intftricr al 4 por ÍOO 
Obligarioaes del Tesoío a negociar 
Acciones de ia Compañía Arrendataria de Tabacos 
Acciones del Banco de Estado da Marruecos, oro 
Bienes ininuoblus 
apuraciones en el extísajaroi pott eueqta del TesOTO público 
Tesoro públics: sa eueuia corrieate, plata 

^•-

165.706.879,46 

l5-.096.832 
4.888.731,03 
19.107.972,14 

844.481.519.2§ 

10.5G0-.000 
.Mü4.Sg;) 
13.238.577,22 
6.712.821.27 

9i;631.oe5;47 

9200 
00 no 
100 50 

0000 
00 00 
00 00 
7150 

oooo 

45100 
112 OC 
OOOOü 
000 00 

ocoo 
8706 

000 00 
27400 
6550 
2300 
000 CIO 
74 00 
8300 

000 00 
24500 
360 50 
36700 

7650 
09 00 
00 no 
93 fO 
82 f o 
00 CO 

71 í;5 
7190 
71 9.j 
.•A.40 
74:40 
74 60 

00 00 

pn 00 

8 ÜO 
80 25 
y M li 
00 00 
00 üü 
«SOÜ 

85 00 
GOOO 
Sil 75 
O 00 
86 75 
88 cG 

eooG 
Oví üO 
00 00 
L'3 .̂0 
9S30 
§4 25 
00 00 

10130 

10125 

10125 

¡10125 

92 CO 
0000 

10050 

00 00 
00 00 
00 00 
0000 
03 CO 

450 f'O 
11300 
ooooo 

00 00 
905) 
coüO 

25500 
275 00 

62 OO 
22 CO 

OOOOO 
74 50 
86 00 
00 OÜ 

OOOOO 
OOOOO 
36400 

00 00 
88 00 
00 CO 
00 íĤ  
82 00 
8'JOO 

164.S6S'.51£,16 

422 
440,-58 
•'«9,27 
519.^ 

lg.S49. 
4.876. 
18.039 

S44.431 
10.560. 
-1.154. 
I3.J28 
g.071 

69.801 

000 

500.26 
239,49 
941,2$ 

CAiViBIOS SOBRE P L A Z - A S EXTRANJERAS 

Fjtamcos B / Paii ' ís, cih©q-uo, 9 O , 7 0 L 
láibnái» »/ L o n d n e s , i jhoqu^, 25 ,10 , 

3.1^3.495.6x9,37 ».0!Í9.S49.1iO,8 

P A S I V O 
Capital del Bmeo ' . 
Fondo áe reserva 
Biüetes en cíiv-i'iaoióa. 
Cuentas corritíates 
Cuentas eorrieatos en OÍI 
Cuentas corrientes oro, para pa;» de derechos de Aduana -. . . . 
Depósitos ea O'̂ jctivo 

•Fessro pAMico 

Su cuMía ro>'?!''3í-i, plata 
Por pa¡;u de ifltefe.?«> áe Oeuda.perpotua al 4 por 100, , . j . . - " 
Por p.'i30 do aia 'Viizsieión o inieroiea do Deuda asnortizaMe a l S per iOO 
Pur pago de aniui'ii"ae'ón e intereses de Deuda amorSiable ai-4 por ¡Oü . . . . 
Por pago de siiiorlización o intereses de Osligíciones soiire la reata de Adoa-

aas •. aa 
Por pago de Deuda exterior es; oro 
Su cuenta cor", r íe , OÍO 
SuscripcióB a niyíiíiico í,e Obligaeior.».? de) Te»,t-ro, R. I). 4 de Junio áe KÜá 
¿ « s e r v a s do ocníriniisioHga.—P.ira oajo da la Deuda perpetua iuierior. 
Diyidondoa, iníürpáás y otras ouligafionos a pa^'ar 
GíiflaiSBias y péiáidi is .—Bfaüisd.s 

— No realizadas 
Diversas ciieníais 

i«).oüo..eoo 
,23.(X)0.000 

2.07S'.ffS0.375 
689.483.808:15 

l.§47.fjá3,.7íl 
, 4.8?4,2G 

10.59^.693,57, 

957.165,07 

319.746,59 

9.471.688,03 

4S.839.854,43 
29.6;i2 893,84 
2S.7ÍM .068,93 
8.029.S2Í,79 

46.568.935,95 

150.600.000 

S.054.685.97S 
6b2.S97.613,17 

1.927.510,98 
4;8S4.?S 

ÍO 495.396,91 

1.667.1-45,07 

219.716,59 

9.432.788,11 
2.I4a.8S5,0á 

oS.474.870,4S 
4a.334.S^,S4 
S.-).6S6.645,08 

2.778.111,32 
28.051.446,60 

•¿.\9J&A'X>.?¡-¿¿;,M S.08g.ü49.110,í 

TipflS 4e iníarés,—De??Hento«. Pi-áütaro.i» y Cr*.iU«s co« !í!ír?"t!a, 'i l& t»»? ÍOO.—t;?éditíí.4 pai'ssBaleu, S 1(3 w r 109. 

O A K . B O » E . ' . S &.'i:iNieRA..B'H:.Q 

CAJ.J,í50IiíIl.L!l, flato 3,W pesetas.—irONE&ABA, 56pass t ss . 
jSs. mn%AlÍLísp.ao pr.ra ÍTuuiír.ioaíía y caíeíacoionss. Ea i l a» <íO' JiitHtóafey Vttot-

5;¡¡n5"í.a3"ón á provinaia» por ysison-iís oompíetos ' / toK8Ííi.dtie. vcil!!i'-> SxiiAí'í.a^'ón á pi'ovi,naia« por V^SOVAÍS ooaip!etqs_ y tonsiadhe. 

por su raaroha exacta y garaníi^ada es 
el reíoj áncora, de pí.^ía, con pulsera de 

cuero, «Baíaliai-, q;v3 cuesta 

— 5® PESETAS 
El mismo reloj pulsera, coa la e s f e r a 
luis¡ún&nsí p&T W&élo (se ve en la 

obscuridad sin lusí), 

— á P E S E T A S @© — 
A cada reloj acompaña 

CerílficadQ de garantía 
F i m DE imá 

4fór écé' 
Bóniico sano,-nuestro3 ea io r i f e -
r o s de j>eírál«o p^rfeceionados. 
Calientjpiés i, 1,25 pe se t a s . Ca
llen tamañas, ealientabebidas y 
toda «lase fie cakatadeies.-

Üí0api| icss d e 
e o d i a a Irrompililcs. Cai'eterjg, 
asadores, petyeras y besufuoMs. 
Filtros para agua. MAlíIN. 12, 
Plaía de Herradores, 13 (esqajaa 
a Saa Felije Neri). 

fIP3 OfliPfiP « l i s ? 
bisutería, en oaga.de ULLED. 
Su tíonclénoia pre'if'mfüs. 
en todos sti aet^ s TALLE5ÍI 
ESPECIAL de reparaírioa.is 
d© relojes, estableci-lo.en 
I®9. 58. HOKTAbEZA', SS 

inunelos: Plaza del Mm, 8. 

Egpselal "f ara. ansinéios 
tn t odss ios periódicos 

IssfMdtriÉe, 5 

LA EXCMA. SEÑORA 

^ i 

^ i 

ESPECTÁCULOS.. 
LOS DE HOY 

ESPAÍÍOL.—(73.» d e ¡aiboao.)--A las dieiz 
XipopxiílBir), M¡ roMe dfe illa Jaroisia y d u q u i t a 
y banitial. 

^A i » ííuaijra y I3aí*áia, E l vdión <3̂  Imosna. 
PBiNCfEJSA.—A & s nueve, y t r e s cuaíntosi 

(etspeiéM!, é preíjüaa espociaüas), E l diiMua 
áe, m. 

A. (liais ciinoo. E l énqm d© ET. 
(COMEDIA.—A la» diez, L a p r o p a es t ima, 

cióa. 
A ülafl oiaioo y media', L a puopia estMaa, 

oión. 
LABA.—A laa ims^a y inedia (©specáal), 

Fantaisnla» (idlas lactos) y Los ahornas ddl 
oro.—A las seisi y miedSa (espeoi'aílj, Puebla 
db la«| Mn,jeffias! (dítS' laptos) y E|ii poOficihini©, 
íiat.—^A la» diez y media (espeoiai), Fan tas -
anas (dbs aatio®) y Bepaso d e ©sjapiett. 

ZARZUELA.—A las cuat ro , La Bosairío.— 
A Jas seis y media, M' dt í i to .—A las dieiz y 
media/, ES delito. 

OEmVANTEB . —Compañía Simó Baso.— 
A las. icaiatno y madia '(f™i'0Í<5ii. entera) ' , La 
fonaséer'a (•un laloto) y La frescura de Laj, 
fueaiiite (tres aotosi).—lA Ite diez y mLeJia (db, 
We), L a frescura db Laifiu'emte (tres aotos) . 

INFANTA I S A B E L . — A las cuatro . El 
Cairdenal.—A las seis y cuar to . Amo y cria., 
do- (leesitreno).—.A tas diez y cuiacnto. El gran 
itábaño. 

PEICOE.—A las cuatro y media. La t em , 
pesiad y Ganairse la\ moza.—^A las diez, Las 
miadgyares. 

APOLO.—A las cuatro (doble). El' nido 
del pTODcipal y D iana cazadora, 6 Pena dte 
muer te a l amor.—A las seis y cua i to (espe, 
•cáafJ)', E l maestjio Ga.mipmp.'cmB y L a estreUa 
J e Olympia.—^A las diez y cuaai¡o (sencilla), 
Diaiía oai2s8jdio£ra, 6 P e n a d e muer te a l am-or.— 
A 4aa onioe y ¡media '(sencilla). La estrella de 
Oíyimpia. 

OOMICO.—A las cuiattro. La oasa de Qui . 
roa (doa actos).—.A las ̂ e i s • (espedal) ' . La 
oasa de .Qüirós y t/a pobrecita Dolocpes.—A 
la.s diez y ouao-tó, Los oainipesiiios y La casa 
.de Quirós (dos ac tos) . 

ESLA^VA.—A k e cuatro y media '(<ioible)', 
^SyMl (tros aefcos).—^A las .seis y media (do_ 
bie) , El'capri'oho die las diasnas ( t í a s aictos). 

, —A las diea y media (doble), El oapriobo dte 
¡las daimas '('br^s aiotoej. 

MARQUESA VIUDA D E ' S A N JVÍIGUEL D E AGUAYO 

•Falleció el 18 de Hiclemlire de 1B15 
Dnspnés de recibir los Sanios Sacramentos y ía Bendición <íc íu Ssníidaú. 

L 
Su dlrocter ospir i tual , €-1 r ;v íTcrdo Padre J . Aeeyodo; sus d^peonsclüdos Iñjrs, doña X.a,ii- * do IK 

Knciriiaeión, •viuda do Kuiz dsj Gamiz; D. EduarJo¡'Marquéíi da San Mis;u.- J do Agria-; o (aus-^i tPí.): ! fi,'. 
Bi ta , D. Luis , D. Batrióíi. D. Baíae l , D. Pab lo , d'>f;a. María, de los Bolord^ v (̂ ofiü. Ma.̂ j'f .JOÍH f,-.: h .icp. 
psjlititos, doña Hortens ia del Moiit<í'(a,UBent.fl), el TSXBD.O. Sr. D. Kaí^ñl Gas'if-t, .!( ÍL-J, ÍÍ,I^KÍ (!a >W ii -
r&y, doña Leonor y doña n.-.fls. Aransí; Excmo. Sr. Marqués do SiH'inií y D foJ iu Aivaícz Vi Jlu*,; 
nietoa¡ hermanos, herinauo.í polícioca, sobrirn^», tíos, pi-ic;OM y dpiná-3 pr-rü.- tr_s, 

RUEGAN á .^as amigoa se siroan encomendarla ü Dios ¡j (wisiir al funerní (j\i> 
por su eterno descanso so ha ae celebrar mañana uine.% 27, á 'ia:i filcz y media tía 
la mañana, en la parroquia de San Ginés, por ¡o que recibirán fspccisu f-.ucr. 

Sarilá aplicadas tambión por su áhna ' todas lüB Misa<! dol día c6 on o] Perpetuo >S>):;orío, (A £7 no 
S%i\ .Tosa y ZurauK, '¿8 y i% erx San'Giíi<íia, 30 en las M O K ] * * doi Corpus lOinifti (-iilgo Ca boiu-r'-.!'); 
Alumbrado en la.» Esolavas (Paseo del Obolísso) los días 2.'í, '¿1 y 2S. í.ue. v l i s ' s eipgorisüípi <•<-,!, cii. 
zará.n el martes 28 en San Gicés (¿-Ifcar de los Dolcres) y los fuuoi ales .que so digan asi lo" puobii a 
ds Corella, Zarauz, 3íí .rañón, Msndigorr ía y Oabredo. 

TpdoB los señores Prelados de España t ienen concedidas iadulg':í!c¡aí on Iv, íoci^is, .^cosp-.a'b'iií'a. 

LA SOLüCIOS.-Agencia M pnMddad, Siete de Julio, 4,3.°--lviso3: Colorercs, 4. 

.@S!s£i!« ús estíft Sseelán pu^Kesfwnss «Kinaies suya txtaAsiúR m cta 'étt^a-
i^ir á 3S {ia^bras. Su presis sa d ct» S oántbnas por palabra. En tsst* Sea-
síást tesará e/stsád^ la Satos dsl Trebajo, Q«M irani gratuita para ia» «}«-
¡staniils-ai Ú9 inús&if» ri lea snunoiea FHiean da máa da diez pateiiraa, pá^^Má» 
ssúa ésss psistaras QUS Cüs^tfifi ds SSÍM fiúmen S ténimet, ei«tnpra que t»a 
isitesti«a iBtsrasadss iSss p^raat^atinents ía ardaa da pubtteiiá^ an esta Adnti. 

BíttrMiéa 

I Bodega de ^léMrida | 
y, jores marcas, Haacio(!OíjC''í especial piíra uuferMoí, Se si. ve g 

- | ' A domi ' i í ío .—jÓRCE JU.4N, 2 ! . Tatéíoao. «66 i 

^ |iraKS»»i33q0iXS¡tJ!S'.'a55543S.3fáC«:jasay.a'^^ SSJ}ir,S$i,VS«lfü 

ifl 

OOiMiPE® a c i a g a s , aJba. 

eazTflS, 46 . 

DENTADURAS, 
\a&, «m>, ¡pleito, eeacagio. 

SASA hifo reeiéa tee-

icezt-

j loeaSí^fíBiot. AtqnMe9:«s 

ébomsií ia2ia. I^a casa qaní 
más paga. Potado, 6S, 

Insectioida « U S ^ A H I A J I , 
paila combatir la Pj-ral, 
e l ' Arañuelo, las Orugas, 
la ProoosioTLa7-ia y o t ras 
que atacan á Ion árbolos, 
r iñas y pXajitatj do Imerta 
y d'o jardín. EL i ' íATE, 
REAL A G R Í C O L A , Za . 
baxbitfe, núinS. 11 y 13, 
BILBAO. 

ieiii se!_!reMo 
NECESITAD TBABAIO 

PRAGTIGANTe ^DedU 
<¿na, Cüragía, buena oon-
(ínotia, desea coíocaciáji. 
Infomníirán: Marqués Ur" 
quijo, tíS, bajo. 

OHREIBO zapatera ofre
ce kaoer toda clase de 
oompostaras á precios 
eoenómic^. Recoge y eo-
t r ^ a á demioilia d cal
zado, aTÍsando oen reca
ído 6 u n a postal á José 
Medei, (»,lle de Bravo 
Murillo, núm. S3, t ien
da , ifA) 

casado, pcáeüúo «a labo
res . G ^ » v a , IS, bafo iz
quierda. 

I . . ' . - I — i . . . - . I 1 1 

•SOV^N kLSi<níd«, Mo8»-
d a d b Afrisa, eo^cita aeisi. 
cpúee ti 'abajo. Áa^^isdkí, 
19, portería. (D) 

ioLSrOAQ a 0 H Z A L £ ' Z 
sasta-a y cos tures^ , ÍSS 
ofreció patfa tajabajiar ea 
su caüsa ó á dosaaic^o. Jor-
aai módioo. Espeso, S. 

LOS PROPIETARIOS 
catcSiooa, cuantos práot i . 
füixiiieoibe quíes^n ffsrt», 
siíampre que rL^oeeitien de 
Ejiftestros ú oforerofl deben 
dirigitisa á I» Bolsa dteü 
(Drabajo d^ k » CürenAos, 
San AJodrés, 9. 

JOVEN eeim^joaie, ma 
iieouísos, TíaiWo pioyia" 
cías, d«s«a seoi@teiáa par-
iicmÍBic é BiepaeiMÓo. oote> 
gió e^-ddariso' oanrera. 
FueiusaiToi, ^ , potrterta. 

S Í Í Ñ O R A buenos kifor-
ni«3 B«i ofrece Ofcnpañíia 6 
düi-eccirai en casa ca-táS-
ca. Oostanüla Besampairaí-
dos, 3 , h&qo deirecka. 

SAOERDOTE graduado, 
con mxidba práoMoa, da 
íeedoQies i ^ jprúuiera y sa. 
gunda ecseüMiaa á éomi-
cüio. Razan : Principe, 7, 
prinicipai. 

O r R E C E S E s e ñ o i i í A 
dependjenta oomiercio, CEU 
»a fomuai, educar niños 6 
s.com.pañar señoritaa. San 
Andrés, 1 dupUaEudQ. 

GOSTUREBA, sabiendo 
aicdista, cfréoose á domi. 
cilio. Eoouómicai. Mocatíii, 
82, cuarto. 

Í E Ñ O R I T A de cornal». 
nía ofréoos^ buena COBA. 
Sivba piano. OKvaj-, 6. 

DOS J Ó V E N E S , sa
biendo coctabiJidisd m«r-
cantiü, sirgedles calooacióii. 
Gftido, 2, primrax). 

SE OFSiEOE pa^a ee-
6ribiente ^ i oiitmaB 6 
casa comeroiai acciadíiíado 

"em estos iirabajoa. Tiene 
¿aform«». Santa LodA, 11, 
oniarto. '0^ 

P-SRBQNA íixmBl, áe 
(xmiiíaiasB,, átmesi ax^ en 
ofídcia, sahíeoéo conbabi. 
Sídad. IWión : Tahosa d e 
h& J>ssoeiÍBaa, 4 , Guei to 
fetereor. 

JOVEN oat<%!o da leo. 
(áoo.^! m«t«máticies 6 oou. 
(!ab3£.'áad. Bueinoia jofotr-
mea. FcsancaitaE, 74, onar . 
ía . (D) 

PSIOFESOR éo paúnasa 
y segunda eoiSoñaiiEa, Ee>-
patffáado por causa de ia 
g^ierva, d«s«a iaseJoiies 6 
tradcteciioiieg. Ázcg^eí Ja-
don. Alcalá, 187, seigOBido 
lüquicráa. 

O F I C l A t A coa práct i 
ca hace y reforma ' t eda 
ólaee de sombreros de se
ñora y iúñ»s. 

Se recijscia encargos,.ea 
esta Admóo. (D) 

•Paláfox, Sá. 

JOVEN neoositado so-
ii«ita oaaiqniec cía>^ de 
t rabajo. Legaáiítos, 18 y 
14, q'uiaito númeiK) 8. 

UNA J O V Í N tcnm^ do^ 
B<sa coJocsafso .faiailía «a., , 
tólicíi. Aoiilrés'Borr^go,^.16, 
2.° iaquíárda. ' . (5M) 

mise lie u \$ñmmiñ 
(San B&mzr^, 7, praj.) 

Eocordamoa á' h/e eeñ<> 
res qiie ea gíia Bierraaír, 
oto, í , primisrc', futáis gia 
trabajo yarias costorerai 
sn bianco, modista-a, bor-
áadopas, j->rofesoi\a6 y «o. 
ioritaa d© compañía, 

SupÜcamos asiiairsaio de 
la señora q.qie gm-ara 6 
pueda baoeír ©se regalo, 
UN PIANO, aivnque esté 
.asado, para que las obre
ra.» apifflidaffl. á oántar y 
lien .las pTofeiBora» I.-s«eío„ 
ve d» pjiuiio. 

JUVEMTÜD MAUSiSTA 

iiii m moin 
1S de B'Kíismbr^ éa 1915. 

OFñÉÓBtAoé toda «Oa-
eo de obreros,' ap^ratioñ y 
sent-id'uaaíbr». 

Hérsa da «fíüínaí d« siata 
i otit». 

0(mit>!«tainent« gratis. 
C u o t a de ja(!><^!t{>aióii p a ^ a 
kie qna se dFreooa j jus 
itamsi mutuajlifitaíe, 0,16 

LA M'EVA TLISUA DE OliO. -f:i;.%í- ,«..at,r,-,r.,. ,i^ \.% Viwia 
de-Cari'&íioosa J.-rcivee."iOritd" Ja í-íor-í._¿i, • Cu Oli-i'. jost--
ñ n a y var ias Sooieriadoa rtliftícsas. ifisn-^oiai d,;.; on ti-a-
-jc8 de paisa para. eai3S.ilér'>s y-jnf-fK /jri.in S.ÍÍÍI-IO, ele-

re- síílleresáiliseMlte' 

iaarera tía &m JWónin», 
"21, stírs^. 

mt^^ Ki-JñABM§ 

'km'mmmñm 
ii ii ililiiii 

12 de Dicfsntó»^ de 131B. 

Hay^ ofertas dftitrabajo 

'^iiSiiiliiiiiii^iKl^^ 
lSiÍÍ:ílSÍIÍIÍÍÍÍÍÍ|g 

F u n d a d a el año 1870 

LOS PAGOS LOS HACE ADELAfíTADOS 

SolieJta ceitUúgoí de tihffiríaí, útiles de escritorio y ar-, 
tfcuios del culto, e-on iadicacién de precios y dcscucHtos, té' 
csmo también muestras de periédicas, por teuer una sección 
especial de diarios, revistos y pnblicaciniies periódicas. 

í t 

ALMANAQUE DE 

I \ ^ •' ,. ," i L N « 

De venta en el kiosco de EL* DEBATK 
0,20 pesetas .ejemplar. 

El prolefaliado i ia--üiieilléji ioola 
üisourao pronunciado el 22 de E^brero último 

por el Excmo. Sr. Marqués de i'igusroi». 
Se vende en el kio.sco de JGL DCBATS 

F r e e i n t : ©«SO p e ^ e í s a * 

lis iioeoieois ü ü Lip ü i i i i 
BOT£RS, 4, prmolpai.—BARCELONA 

LAS MAJÍOOMUKIDADES.—Voliunen (te W) p % i , 
Ji*3. Preíáo, 0,50 p&'ietas. 
. EL PENSilMIBÍíaX) CATALÁN ANOSl- E'L CON-
S ; L I 0 T 0 BüliOPÍX).—Conferenciao de tos parlamenta. 
TÍQS regiomaMsíias.—Volumem d© 868 págiiia.3. P recio, 
8 peset-as. 

para JOS oticios-Blguieo- AaT-UAOION HEGIONALISTA. — A 
tes:üüeía!G3,ma;rmoli8tft8. „,j «rtíoulo do don üahr ie l MfcXír» Gaonaao, por doa 
Ofi«i?ias: San Lorwezo, IB I^^noiaco A. OambtS, Precio, 1 pot-.^ía. 

FABRICA DE TEJIDOS DE,SEDA Y 
S!s«:¡!BiiSíj«stasKES»aíK3ssai; 

TALLERES EXCLUSIVOS Í?E BOR i\-

DADOS EN ORO, SEDAS Y~FIGURA '^'^ 

para Teraos, CasuUai, Palios," Mantos, Tánicas, E&ia>id!artes. eícéterrs, etcétera. 

JUSTO BU 
i ' C a l l e s d® Lts.í@ Vívfér, 

Y COivíPAÑIA 

j g j g w ® ^ , ^ . fe«trg:Stt@Ie, y p:^¡g^ | i i v 

t i 8 ü s , Tefciope'íos, Espolines de o ro , piata y sedas. 

Batgascos, telas para ¿fajes gáfales, AUORS, 8oqt^s:»ies. 

Cálice , etc.j Esculturas y todo lo relativo ai aaSío dívisMS. 
DIFL8BSAS íffi-fMONeR Y MEDALLAS SE OBO 
IlZlZaragoza 1908 y Valencia 1909 ^,^, ^ „ ^ . ^ 

alencia 
= E S P A Ñ A 

EXPORTACIÓN A LAS AMERÍCAG 

É^s^: SE- -eiiiii esrpEL 
®^SaÍ0 fle l i e i s a r r a l , 27 ®« 

Rdisesas á provlncfa.» 
ím^maamm^sBmss&samasg&ismsi^asBwssís^sms^aB^m^msasssB^^ 

'Xi A. I ^ A . H C a - A . S l X ' J C A . . 

AGUA MINERAL NATURAL 
in.disyufible suptrioncad sobre toflos los purgantes por ¡,cr AB* 

SOLUTA MENTE NA'iUfíAL. Curadón de Jas eufertKedarí*s (í(>i 
aparato digeiüvo, c-aí kígaao y de ia piei, con cspeciaJiCridrie ía 
coKí^e-ítióü cexeh.-a!, biiis, hespes, escrófuias, variees, erisipelas v 
especiales de la majür. Uso kitemo y externo, v 

y ©¡a J a r ü i a e s , I B , MAKIffiíaí ' 

'e^ifiprar 
flWH&RáS^íSS ^ SKMÍSÍÍ HÉÍÍM '~JS^^ iiás "vi. 

I60.000.C00
l5-.096.832

